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Resumo 
A presente investigação tem como objectivo principal conhecer as percepções de 
indivíduos, envolvidos numa relação íntima, sobre o que pode influenciar positiva e 
negativamente uma relação satisfeita e, quais as suas expectativas face a sessões de 
prevenção dos problemas conjugais. Recorreu-se a uma abordagem qualitativa com uma 
metodologia de focus group sendo a amostra composta por 18 indivíduos, de ambos o sexos, 
que vivem em Portugal.  
Os resultados obtidos revelam que uma rede complexa de factores que podem 
influenciar (positiva ou negativamente) a satisfação na relação. O factor protector da relação 
conjugal mais mencionado pelos participantes foi o respeito pela individualidade e o factor 
de risco mais proeminente foi o ciúme. A relação com a família de origem é entendida como 
um acontecimento de vida/contexto positivo e as interferências externas revelam-se um 
acontecimento de vida/contexto negativo, que também têm um impacto significativo na 
relação. No que diz respeito às sessões de prevenção, os participantes revelaram uma atitude 
optimista, fornecendo sugestões importantes que podem servir de linha orientadora para a 
organização das mesmas. 
Estes dados demonstram a necessidade de ouvir as perspectivas das “pessoas” de 
forma a aprofundar o conhecimento sobre relações íntimas, explorar,diferentes expectativas e 
necessidades para o desenvolvimento de estratégias de prevenção dos problemas conjugais. 
 
Palavras-Chave: Satisfação conjugal, Factores de risco, Factores protectores, 
Prevenção, Problemas conjugais.` 
  
 
ABSTRACT 
“A QUALITATIVE JOURNEY THROUGH  INTIMATE RELATIONS: 
CUES FOR  COUPLES PREVENTION AND ENRICHMENT” 
 
This research aims to explore individuals’ perceptions, which are in an intimate 
relationship, about what can influence positively and negatively a satisfied relationship, and 
their expectations regarding preventive sessions of couples’s problems. We used a qualitative 
approach with a focus group methodology. The sample consists of 18 individuals, of both 
sexes, living in Portugal. 
The results reveal a complex network of factors that may influence (positively or 
negatively) relationship satisfaction. The protective factor mentioned more often by the 
participants was respect for individuality and the most proeminent risk factor was jealousy. 
The relationship with the family of origin is seen as a positive life event/ context,variable and 
external interferences are mentioned as a negative life event/context variable, that also have a 
significant impact in the relationship. With regard to preventive sessions participants showed 
an optimistic attitude, giving important insights that can be use as guidelines for organizing 
this sessions.  
These data demonstrate the need to listen folks´s perspectives in order to deepen our 
understanding of intimate relationships, explore different needs and expectations towards the 
development of preventive strategies for couples’s problems. 
 
Keywords: Relationship satisfaction, Risk factors, Protective factors, Prevention, 
Relationship problems. 
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1 INTRODUÇÃO 
Enquadrado na área da Psicologia da Família, o presente estudo qualtitativo tem como 
objectivos compreender as percepções de indivíduos que se encontram numa relação amorosa 
(casamento ou união de facto) sobre os factores que podem influenciar uma relação satisfeita 
ou feliz e estável, bem como as suas expectativas face à prevenção e ao enriquecimento 
conjugal
1
. Assumindo como lente a abordagem ecossistémica de Bronfenbrenner (1979) e 
partindo do pressuposto que o Homem não é uma ilha, mas um ser relacional, procura-se 
compreender, pela perspectiva do próprio, os aspectos supra mencionados. 
O indivíduo procura, ao longo de toda a vida, encontrar o equilíbrio entre a união com 
outros e a autonomia. Durante a formação e crescimento do casal esta procura de homeostasia 
é feita de forma muito específica, pelo que esta nova díade, ao longo do seu ciclo de vida, 
sofre várias transições que provocarão várias mudanças e consequentes adaptações (Narciso 
& Ribeiro, 2009). No entanto, esta homeostasia nem sempre é atingida. Nos últimos anos o 
numero de divórcios em Portugal tem vindo a sofrer uma crescimento acentuado, em 2006 
registavam-se 47.8 divórcios por cada 100 casamentos. Cinco anos mais tarde, em 2011, este 
número aumentou para mais de 74 divórcios  por cada 100 casamentos
2
.   
Estes resultados alertam para a necessidade de conhecer o que acontece nos 
“bastidores” das relações amorosas e actuar, de forma preventiva, de modo a construir uma 
sociedade com um maior número de relações satisfeitas e bem sucedidas. 
Esta investigação organiza-se em quatro secções. Na primeira, enquadramento 
teórico, procura-se abordar os conceitos teóricos cruciais para compreender e contextualizar 
as questões de investigação, através da revisão teórica dos mesmos. A segunda secção, 
metodologia, descreve todo o processo metodológico do estudo, caracterização da amostra, 
recolha e análise dos dados. Na terceira secção, análise de resultados, apresentam-se e 
clarificam-se os resultados obtidos, bem como as análises realizadas. Por fim, na quarta 
secção, discussão, procede-se à reflexão sobre os resultados obtidos, apresentam-se algumas 
                                               
1 Esta dissertação de Mestrado Integrado foi realizada no âmbito do projecto de Doutoramento de Ana  Maria 
Vedes Pacheco, com o título: Factores de Risco e Resiliência na Promoção da Satisfação Conjugal: um 
Caminho para a Prevenção?, sendo orientado pelo Prof. Doutor Wolfgang Lind e pelo Prof. Doutor Guy 
Bodenmann. 
2Dados do INE (Instituto Nacional de Estatística) retirados de www.pordata.pt, em Setembro de 2012. 
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barreiras e limitações deste estudo, sugestões para investigações futuras e implicações 
práticas. 
2  ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
2.1 UM OLHAR SOBRE O CASAL E A SATISFAÇÃO CONJUGAL 
2.1.1 O QUE É UM CASAL ? 
Não é fácil apresentar um definição simples de casal, pois na nossa cultura actual, a 
estrutura do casal é de tal forma complexa que se esquiva de qualquer definição. Não pode 
estar somente associada ao casamento pois “estende-se a todas as uniões sem papéis” 
(Relvas, 1996, p. 51), nem dependente apenas de uma associação entre pessoas de sexo 
diferente, assim como não se pode definir apenas pela sua duração no tempo (Relvas, 1996).  
 Então como é que podemos caracterizar este subsistema familiar? Relvas (1996), 
situa a formação do casal no momento em que dois indivíduos se comprometem numa 
relação, no entanto, este continua sem ser definido. A mesma autora refere então que, “esta 
dificuldade, esta impossibilidade de apresentar uma definição simples e adequada de casal 
seja um dos seus traços característicos: a relação do casal tem a propriedade de poder tomar 
várias formas mantendo-se, não obstante, reconhecível” (p. 51). 
Quando um casal surge cria-se uma ligação muito específica entre os seus membros é 
por isto que, na aritmética do casal, 1+1=3. O casal passa então a ser uma tríade, dois 
indivíduos munidos de todas as suas características individuais, história e experiências, criam 
um terceiro, um nós, um modelo específico que define a relação. Assim, se “o todo é maior 
que a soma das partes” (Narciso & Ribeiro, 2009, p.18), o caminho do casal é feito através da 
troca e das relações que se criam, pelo diálogo constante entre o eu, o tu e o nós sem que 
(idealmente) nenhum perca a sua identidade - pois, o “todo é também menor que a soma das 
partes”. Nesta dinâmica de individualidade e interdepedência, os casais adaptam e 
reinventam-se continuamente (Narciso & Ribeiro, 2009). 
Uma relação conjugal é a melhor forma de um indivíduo satisfazer a sua necessidade 
de afecto, companheirismo, lealdade bem como de intimidade sexual e emocional; e quando 
satisfatória, esta pode ser, ainda, o aspecto mais significativo da vida (e.g., Halford, Kelly, & 
Markman, 1997 ). 
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2.1.2 SATISFAÇÃO CONJUGAL 
Surge, assim, a necessidade de saber o que se entende por satisfação conjugal, o que é, 
quais os factores que a influenciam e qual a repercussão na vida do próprio casal. 
Vários são os modelos e teorias que visam explicar a complexidade da conjugalidade. 
Daremos uma especial atenção ao Modelo da Satisfação Conjugal de Narciso (2001) e à 
Dynamical Goal Theory of Marital Satisfaction de Li e Fung (2011), pois ambos propõem 
uma visão sistémica da conjugalidade. O primeiro dá enfase ao processos subjacentes à 
satisfação conjugal e o segundo apresenta uma visão integrativa das influências dos 
objectivos do casal na satisfação. 
Um olhar sobre as relações e a satisfação conjugal, tendo por base estas duas 
perspectivas teóricas permite conhecer os vários factores e elementos que as influenciam, 
estejam estes associados à relação do casal (factores centrípetos - Modelo da Satisfação 
Conjugal); aos objectivos conjugais - Dynamical Goal Theory of Marital Satisfaction) ou 
associados ao contexto (factores centrífugos - Modelo da Satisfação Conjugal). 
2.1.2.1 MODELO DA SATISFAÇÃO CONJUGAL 
Narciso (2001) propõe o Modelo da Satisfação Conjugal que estabelece um esquema 
para a satisfação/qualidade conjugal caracterizando os vários conceitos que a ela estão 
associados. Para a autora a satisfação conjugal é a avaliação subjectiva que cada um dos 
elemento do casal faz da própria relação. Por sua vez, a qualidade conjugal diz respeito ao 
processos cognitivos, afectivos e comportamentais possíveis de ser avaliados por um 
observador. 
Este modelo distingue três tipos de factores que exercem influência na satisfação 
conjugal: (1) factores centrífugos, (2) factores centrípetos e (3) o factor tempo/ percurso de 
vida.  A autora propõe uma visão integrada da  satisfação conjugal onde esta é vista como um 
puzzle, em que cada um dos factores se ligam para a construir, mas que também eles são 
contruidos por elementos mais pequenos. 
Os factores centrífugos são os “mais periféricos em relação ao holon conjugal” 
(Narciso & Ribeiro, 2009, p. 64) influenciando e sendo influenciados pela relação. Aqui 
incluem-se factores pessoais (padrões de vinculação, características pessoais, etc.); factores 
contextuais (rede social, família de origem, trabalho, etc.); e factores demográficos (idade, 
género, etnia, etc.). 
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Os factores centrípetos têm origem no casal e dizem respeito à qualidade conjugal. 
Incluem os processos afectivos (sentimentos de amor, intimidade e compromisso); os 
processos operativos ou comportamentais (comunicação, conflito, resolução de conflitos e 
controlo relacional); e os processos cognitivos (percepções, atribuições e expectativas; 
Narciso, 2001; Narciso & Ribeiro, 2009). 
O factor tempo/ percurso de vida conjugal inclui o “tempo de duração do casamento, 
as várias etapas normativas e os acontecimentos de vida ditos não normativos que afectam os 
restantes factores e que por estes são afectados” (Narciso e Ribeiro, 2009, p. 64). 
O conhecimentos destes factores permite avaliar a satisfação conjugal global 
(Narciso, 2001). 
 
2.1.2.2 DYNAMICAL GOAL THEORY OF MARITAL SATISFACTION 
Também Li e Fung (2011) postulam que a satisfação conjugal é uma avaliação global 
e subjectiva de cada indivíduo do seu casamento. 
Os objectivos que cada cônjuge tem para a relação são, para estas autoras, um ponto 
nodal da satisfação conjugal pelo que propõem a Dynamical Goal Theory of Marital 
Satisfaction
3
. 
 Esta teoria sugere que existem três tipos de objectivos conjugais, os objectivos de 
crescimento pessoal (estão relacionados com o desejo de cada um crescer com e no 
casamento), os objectivos instrumentais (ligam-se com a estrutura e natureza mais prática do 
casamento, como a partilha de casa, partilha de despesas, etc.) e os objectivos de 
companheirismo (dizem respeito à necessidade que cada um tem de se sentir como parte 
integrante do casal). Os objectivos são parte integrante da vida em casal pelo que a satisfação 
conjugal está fortemente ligada com a concretização dos mesmos (Li & Fung, 2011). 
Estes objectivos vão, segundo as autoras, sendo importantes em diferentes momentos 
do casal, isto é, casais mais novos dão ênfase aos objectivos de crescimento pessoal, por sua 
vez, casais na meia-idade privilegiam os objectivos instrumentais e por fim casais mais 
velhos focam-se nos objectivos de companheirismo (Li & Fung, 2011). 
 Os diversos modelos acima apresentados demonstram que os relacionamentos 
satisfeitos são um complexa constelação de pessoas, histórias e contextos onde a a procura de 
                                               
3 Em português: Teoria dinâmica dos objectivos da satisfação conjugal. 
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homeostasia é constante na vida do casal. A relação conjugal não é um processo linear, sendo 
composta por momentos positivos e negativos. Ou seja, as relações não são estáticas mas 
constrõem-se a partir das experiências, opiniões e motivações do casal. Desta forma a 
satisfação deve ser entendida numa perspectiva dialéctica, em que a satisfação e a 
insatisfação coabitam no mesmo espaço da relação (Erbert & Duck, 1997; Fincham, Beach & 
Kemp-Fincham, 1997; Narciso, 2001). 
Esta homeostasia nem sempre é atingida pelo casal o que pode levar à ruptura da 
relação. Assim surge a necessidade de prevenção de possíveis problemas conjugais. 
2.2 PREVENÇÃO E ENRIQUECIMENTO CONJUGAL 
Desde os anos 30, que a preparação de casais para os problemas conjugais tem sido 
feita em larga escala, motivada não só pelo aumento do número de divórcios e do distress 
conjugal, como como também pessimismo com que se entendia a terapia conjugal. No 
entanto, só nas últimas duas décadas é que o estudo nesta área se tem difundido. Diversos 
estudos de avaliação das estratégias de prevenção, levadas a cabo nestes últimos 20 anos, 
apresentam estes programas como capazes de introduzir alterações de comportamentos por 
períodos relativamente breves, e capazes de aumentar, ainda que de forma moderada, a 
estabilidade e ajustamento de uma relação (Bradbury & Fincham, 1990; Christensen & 
Heavey, 1999; Markman, Floyd, Stanley,  & Lewis. 1995). 
Bradbury e Fincham (1990) enfatizam a utilidade de intervenção precoce como forma 
de: (1) aliviar a tensão e o sofrimento que os cônjuges e as suas famílias podem experiencial 
entre o início dos seus problemas conjugais e o ponto em que começam a terapia; (2) 
capacitar os cônjuges para ganhar domínio sobre quaisquer dificuldades antes que estas 
estejam estabelecidas como grandes problemas conjugais; (3)  abranger um grande número de 
casais, principalmente se os programas tiverem como alvo grupos e comunidades, sendo 
orientadas por paraprofissionais; (4) acarretar ganhos económicos na medida em que prevenir 
a disfunção conjugal pode levar à diminuição da necessidade de procura de diversos serviços 
(médicos, psicológicos, legais). 
O principal objectivo da prevenção é reduzir a incidência de stress no casal, mas 
também os diversos problemas físicos e emocionais a ele associados, sobretudo através do 
treino de competências. Vários estudos demonstram que este treino está associado com maior 
satisfação e estabilidade conjugal (Markman & Halford, 2005; van Widenfielt, Markman, 
Guerney, Beherns, & Hosman, 1997). 
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2.2.1 PREVENÇÃO PRIMÁRIA, SECUNDÁRIA E TERCIÁRIA 
Antes de se falar das diversas estratégias e programas de prevenção e enriquecimento 
conjugal é importante definir o que se entende por prevenção e quando é que esta é 
pertinente. 
A prevenção primária procura abranger todos os casais de forma a diminuir a 
incidência de problemas conjugais na população em geral. Existe ainda a prevenção 
secundária, cujo objectivo é actuar em casais que estão identificados como sendo mais 
vulneráveis a situações específicas de risco, pelo que a intervenção é mais selectiva e 
adaptada às necessidades dos mesmos. Por fim, a prevenção terciária é levada a cabo de 
forma a tratar e reabilitar casamentos que já revelam alguma disfuncionalidade, com o 
principal objectivo de reduzir o impacto negativo desta, bem como como diminuir a 
reincidência dos problemas (Badbury & Fincham, 1990; Markman, Halford, & Cordova, 
1997). 
Estas três formas de prevenção, pela sua natureza, podem servir de linha orientadora 
para a formulação de qualquer programa de prevenção e enriquecimento conjugal de forma a 
adaptar os objectivos às necessidades específicas da população alvo. 
2.2.2 PROGRAMAS DE PREVENÇÃO E ENRIQUECIMENTO CONJUGAL 
Perante a crescente incidência de stress nas relações adultas todos os casais podem 
potencialmente beneficiar deste tipo de programas de prevenção. A combinação entre a 
intervenção primária, com uma intervenção mínima, e a intervenção secundária, baseada em 
tarefas de capacitação pode ser o resultado mais eficiente (Markman et al., 1997; Markman & 
Halford, 2005). Markman e colaboradores (Markman et al., 1997, Markman & Halford, 
2005) referem ainda que existem momentos críticos em que o casal beneficiaria deste tipo de 
programas de prevenção, por exemplo durante a transição para o matrimónio, o recasamento, 
a parentalidade e o momento de reforma (Markman et al., 1997).  
Halford e Moore (2002) propõem um referencial de classificação dos vários 
programas de educação conjugal, distinguindo três categorias: estratégias baseadas em 
inventários; estratégias baseadas em informação e conhecimento, e estratégias baseadas no 
treino de competências. 
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2.2.2.1 ESTRATÉGIAS BASEADAS EM INVENTÁRIOS 
São vários os inventários disponíveis para estes programas, como por exemplo: o 
PREPARE (PRE-marital Personal and Relationship Evaluation) e o FOCCUS (Facilitating 
Open Couple Communication Understanding and Study) 
4
. Neste caso, os cônjuges 
preenchem questionários de auto-avaliação que procuram abranger as várias áreas do 
funcionamento conjugal. O casal beneficia, posteriormente, de um feedback sistemático sobre 
as áreas apontadas (Halford & Moore, 2002). 
Por outro lado, alguns técnicos recorrem a inventários como forma de diagnóstico das 
necessidade do casal, a partir das quais definem os objectivos específicos da intervenção. É 
importante referir que, embora recorram a exercícios específicos, estas intervenções não 
recorrem ao treino de competências específicas (Halford & Moore, 2002).O principal 
objectivo destes programas é alertar e promover uma mudança positiva no casal. 
2.2.2.2 ESTRATÉGIAS BASEADAS EM INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 
Os programas que têm por base estas estratégias procuram clarificar expectativas e 
informar sobre os vários processos que influenciam as relações. Podem incorporar a 
demonstração de estratégias essenciais para o bom funcionamento da relação não existindo, 
no entanto, o treino das mesmas (Halford & Moore, 2002). 
Estes são programas com um desenvolvimento, tradicionalmente, bottom-up; que, por 
não estarem associados a construtos teóricos, apresentam algumas limitações na 
estandardização das variáveis que dificultam a avaliação cientifica (Halford & Moore, 2002). 
2.2.2.3 ESTRATÉGIAS BASEADAS NO TREINO DE COMPETÊNCIAS 
As intervenções que se agrupam nesta categoria partem do pressuposto que alguns 
indivíduos não possuem ou esqueceram algumas competências essenciais para o sucesso 
conjugal, assim, os técnicos dirigem o seu esforço no treino destas competências.  (Halford & 
Moore, 2002). 
São vários os programas que recorrem a estas estratégias, destacamos o PREP 
(Prevention and Relationship Enhacement Program) proposto por Markman e colaboradores 
(Markman, Stanley, & Blumberg,1994), bem como o RE (Relationship Enhacement; Guerney 
                                               
4 Para mais informação sobre estes inventários consultar, por exemplo, Halford e Moore (2002). 
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& Maxson, 1990). Estas estratégias de enriquecimento conjugal procuram auxiliar os casais a 
melhorar as suas relações capacitando-os para a mudança, dando ferramentas para comunicar 
e negociar, bem como para a tomada de decisão e resolução de problemas (Christensen & 
Heavey, 1999; Markman et al., 1997; Worthington, Buston, & Hammonds, 1989).  Estes 
programas envolvem uma série de elementos e relativamente aos conteúdos, as semelhanças são 
maiores do que as diferenças. Assim, quase todos trabalham a comunicação positiva, a gestão de 
conflitos e a expressão positiva de afecto. 
 
2.2.3 BARREIRAS E LIMITAÇÕES DOS PROGRAMAS DE PREVENÇÃO E 
ENRIQUECIMENTO CONJUGAL 
Não obstante os diversos estudos que suportam a utilidade deste tipo de prevenção os 
casais podem revelar alguma resistência no momento de procurar programas de prevenção 
(Bradbury & Fincham, 1990; van Widenfelt et al.,1997). 
O mito da privacidade ou o tabu intraconjugal levam os casais a entenderem as suas 
relações como algo extremamente privado o que pode servir de barreira na procura destes 
programas. “Este tabu não só desencoraja as pessoas de participarem em programas de 
prevenção mas também pode limitar o valor dos programas preventivos” (Bradbury & 
Fincham, 1990, p. 380). 
Da mesma forma o mito da naturalidade leva a acreditar que a satisfação conjugal 
surge naturalmente, sem esforço ou ajuda de outros, pelo que a procura de ajuda pode ser 
entendida como uma falha do casal numa tarefa que acreditam ser simples (Bradbury & 
Fincham, 1990; Widenfelt et al.,1997). 
Perante isto, o recurso a estes programas pode ser entendido como uma sobre-
exposição da intimidade do casal e prova da sua “incompetência” uma vez que não 
conseguem alcançar aquilo que a sociedade parece assumir como natural. Para muitos dos 
casais “a ideia de que uma relação pode ser mais feliz e mais romântica pelo empenho nesta 
através de programas estruturados é, para muitos, contra-intuitivo” (p. 665) 
Outras dificuldades têm sido mencionadas na literatura. Por exemplo, uma das 
principais conclusões é que não é possível criar um programa de “tamanho único” que sirva a 
todos os participantes. Esta preocupação em adaptar programas às características dos 
participantes tem sido manifestada por vários autores  (Bradbury e Lavner, 2011; Murray, 
2004).  
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A propria satisfação conjugal não respeita a mesma linha de desenvolvimento para 
todos os casais, sendo importante compreender que existem casais que apresentam uma maior 
estabilidade na satisfação. Bradbury e Lavner (2011), destacam a necessidade de criar 
programas apelativos também para estes casais. Apesar de não se encontrarem num 
população de risco, estes não são isentos de possíveis problemas conjugais. Assim estes 
autores propõem algumas estratégias que podem ser apelativas para este tipo de população 
específica, por exemplo a criação de recursos que ajudem o casal a promover competências já 
existentes, bem como a criação de formas de promoção da intimidade no casal (dando maior 
foco à necessidade de compromisso em detrimento do treino da comunicação) (Bradbury & 
Lavner, 2011). 
Quando a população alvo é uma população de risco no momento da elaboração das 
sessões é importante ter em conta alguns dados mencionados por Bradbury e Lavner (2011). 
Como não é facil ir ao encontro desta populações sendo que os casais que procuram as 
sessões de aconselhamento conjugal são os que apresentam um risco mais baixo de 
problemas conjugais Bradbury e Lavner (2011) sugerem uma parceria com a comunidade e 
com os recursos já existentes, de forma a chegar aos casais que mais beneficiariam destas 
sessões, e que poderão estar mais distantes.  
É igualmente importante conhecer o que actualmente existe no campo da prática, no 
que respeita à prevenção dos problemas conjugais e perceber até que ponto estes 
correspondem às expectativas dos participantes. Esta uma das lacunas que pretendemos 
ajudar a preencher com esta investigação.  Consequentemente, é importante conhecer e 
destacar os componentes dos programas mais apelativos à população alvo, compreender quais 
as caracteríticas mais importantes no formador para determinada população, conhecer as 
diferenças de género nas percepções, bem como encontrar estratégias para alcançar as 
populacões com maior risco de problemas conjugais. 
Em suma, o campo da prevenção conjugal é muito vasto, são vários os objectivos e 
ainda mais as estratégias possíveis para os atingir, pelo que é importante estar consciente das 
necessidades da população alvo, dos recursos disponíveis e principalmente das metas a 
alcançar. 
Conscientes da barreiras e limitações acima descritas é importante conhecer as 
perspectivas dos indivíduos sobre os temas aqui abordados (satisfação conjugal e sessões de 
prevenção e enriquecimento conjugal) pelo que o presente estudo procura abordar estes temas 
do ponto de vista de indivíduos envolvidos numa relação íntima.. 
Uma viagem qualitativa pelas relações Íntimas: pistas para a prevenção e enriquecimento conjugal 
 
3 METODOLOGI A 
3.1 DESENHO DA INVESTIGAÇÃO: 
3.1.1 QUESTÃO INICIAL: 
No âmbito da revisão de literatura realizada e perante a necessidade de conhecer a 
perspectiva individual de sujeitos que vivem numa relação amorosa, considerou-se a seguinte 
questão de partida: “Que significados são atribuídos a uma relação feliz, quais as áreas 
conjugais que são percebidas como positivas ou negativas para um relacionamento feliz, e 
quais as expectativas face a sessões preventivas dos problemas conjugais, identificadas por 
indivíduos que estão casados ou em união de facto?” 
3.1.2 OBJECTIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS:  
A presente investigação tem como objectivo geral identificar, em indivíduos que estão 
casados ou vivem em união de facto: 1) significados atribuídos a um relacionamento conjugal 
satisfeito; 2) áreas conjugais percebidas como negativas, 3) áreas conjugais percebidas como 
positivas; 4)  expectativas face prevenções conjugais preventivas e , 5) analisar diferenças de 
género face aos objevtivos anteriores. 
 O objectivo final visa encontrar um quadro de significados, percepções e expectativas 
que possibilitem definir algumas pistas para o desenho de intervenções preventivas 
apropriadas às necessidades manifestadas por indivíduos que vivem numa relação amorosa. 
Neste sentido, destacam-se os seguintes objectivos específicos: 
 identificar significados atribuídos a um relacionamento conjugal satisfeito/feliz; 
 identificar obstáculos, factores de risco ou áreas conjugais que tenham sido ou possam 
vir a ser percebidas como mais difíceis ou negativas para a sua relação conjugal; 
 identificar recursos, factores protectores ou áreas conjugais experienciadas pelos sujeitos 
de forma positivas na sua relação; 
 identificar expectativas face a sessões de prevenção dos problemas conjugais; 
 explorar se há diferenças de género face a aos aspectos mencionados anteriormente. 
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3.1.3 MAPA CONCEPTUAL 
O mapa conceptual, que consiste na representação gráfica da presente investigação 
(ver figura 1), foi desenhado de forma a tornar mais clara a compreensão das variáveis em 
estudo bem como da relação entre as mesmas.  
 
Figura 1 : Mapa conceptual das variáveis em estudo. 
3.1.4 QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 
De modo a atingir os objectivos propostos e mantendo como linha orientadora a 
questão inicial colocaram-se as seguintes questões de investigação: 
1) quais as características de um relacionamento conjugal satisfeito/feliz? 
2) quais os factores de risco, obstáculos ou áreas conjugais que podem ser percebidos como 
negativas ou prejudiciais para um relacionamento conjugal satisfeito? 
3) quais os factores protectores, recursos ou áreas conjugais que podem ser percebidos 
como positivas para um relacionamento conjugal satisfeito? 
4) quais as posições e motivações face a sessões de prevenção dos problemas conjugais, de 
sujeitos que vivem numa relação conjugal? 
5) quais os temas e aspectos identificados como relevantes, por sujeitos que vivem numa 
relação conjugal, em sessões de prevenção dos problemas conjugais? 
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6) quais os aspectos mais semelhantes e mais distintos, face aos pontos anteriores, entre 
homens e mulheres? 
3.2 ESTRATÉGIA METODOLÓGICA : A ANÁLISE QUALITATIVA 
A análise qualitativa pode ser caracterizada, segundo a literatura, como um conjunto 
de técnicas que situam o observador no mundo que o rodeia. Assim, esta é uma metodologia 
que não só permite descobrir e conhecer profundamente os vários contextos como ainda 
possibilita a sua interpretação (Denzin & Lincoln, 2008; Morgan, 1998a). 
Com o objectivo de conhecer, de forma mais profunda, as percepções referentes a um 
tema específico, a investigação qualitativa permite conhecer os fenómenos nos seus 
contextos, compreendendo-os através do olhar das pessoas que os expressam. Revela-se 
assim a mais adequada ao presente estudo. 
3.2.1 A METODOLOGIA FOCUS GROUP 
O focus group é um recurso importante quando se procura conhecer quais as 
perspectivas, sentimentos e pensamentos dos participantes sobre determinado tema; quando 
se procura comparar perspectivas de diferentes grupos; bem como quando se pretende 
compreender, num estudo exploratório inicial, determinados fenómenos (Krueger & Casey, 
2009). No presente estudo. pretende-se aceder a crenças associadas a um casal feliz, ao que 
pode prejudicar e beneficar uma relação, bem como compreender significados e expectativas 
associadas à prevenção dos problemas conjugais. Finalmente, pretende-se compreender se 
estas crenças, significados e expectativas variam consoante o género dos participantes.  
O focus group é uma técnica que permite ao investigador compreender a forma como 
os participantes interpretam os temas em estudo, bem como a sua posição perante as questões 
levantadas. Os participantes procuram compreender-se entre si e é nesta procura de 
compreensão que surgem muitos dos insights que o investigador procura obter (Mertens, 
1998; Morgan, 1998a). É deste ambiente de partilha de opiniões entre os membros do grupo 
que se procede à recolha de dados qualitativos. Esta conversa em grupo permite obter 
informações que não poderiam ser recolhidas em entrevistas isoladas, pois os indivíduos 
exploram as suas próprias concepções a partir das opiniões dos restantes elementos.  
A maior ou menor estruturação dos focus groups está dependente dos objectivos da 
investigação. Esta influência não só o tipo de informação que se obtém como também irá 
influenciar a forma como se escreve e organizam as questões e a forma como o próprio 
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moderador interage com os participantes e, finalmente, como os dados são analisados 
(Morgan, 1998b). 
A estrutura mais organizada tem como principal objectivo responder às questões do 
investigador. Neste caso, a discussão é limitada ao assuntos trazidos por este e o moderador 
procura explorar ao máximo os temas, sem descurar o tempo que está planeado para cada 
participante, garantindo que todos são igualmente debatidos. Uma menor estruturação é mais 
adequada em estudos exploratórios que procuram conhecer o que os participantes têm para 
discutir sobre os tópicos propostos, aqui o moderador está atento a tudo aquilo que é 
importante para os participantes, assim o principal objectivo é encontrar novas ideias e 
insights (Morgan, 1998b). 
Perante as necessidades deste estudo optou-se por um formato intermédio (semi-
estruturado). Este método permite assegurar, por um lado, que os temas principais são 
abordados, por outro, mantém espaço aberto para a discussão de conteúdos que possam 
emergir do próprio dialogo (Krueger & Casey, 2009 ; Mertens, 1998). 
3.2.1.1 CONDIÇÕES E CRITÉRIOS DE AMOSTRAGEM 
Ao longo do processo de amostragem e repartição dos participantes em grupos 
existem alguns aspectos a ter em conta: o ambiente deve proporcionar uma discussão o mais 
produtiva possível sobre os temas a abordar e, os participantes devem sentir-se à vontade para 
falar sobre os referidos temas. Deste modo, a compatibilidade entre os membros do grupo é 
um elemento importante nesta fase, permitindo aos participantes explorarem os temas 
expostos sem sentirem necessidade de se explicar (Morgan, 1998b). 
Na presente investigação esta compatibilidade foi assegurada por um dos critérios de 
inclusão, uma vez que todos os elementos estavam casados ou em união de facto. Para 
garantir alguma diversidade, gerar discussão de ideias e de diferentes opiniões (Krueger & 
Casey, 2009) foram constituídos grupos mistos de homens e mulheres.  
O número de participantes nos grupos é referido na literatura como outro elemento 
importante no momento de obtenção de dados, pelo que se deve ter sempre em vista os 
objectivos de cada investigação. A organização dos participantes em grupos mais pequenos, 
permite que cada um tenha uma maior oportunidade de expressar a sua opinião, permite que 
os seus elementos se conheceçam melhor entre si, pelo que em momentos de maior 
controvérsia estes já desenvolveram um respeito baseado no conhecimento do outro. No 
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entanto, este formato pode acarretar uma maior responsabilidade para cada participante em 
manter a discussão (Morgan, 1998b).  
No presente estudo, todos os participantes que deixaram voluntariamente os seus 
contactos (para a 2ª fase da investigação onde esta dissertação está inserida; ver nota de 
rodapé nº1) foram contactados. Com base no número de participantes contactados e que se 
mostraram interessandos em participar foram oferecidas 6 datas possíveis para realização dos 
focus group. Uma vez que a amostra do estudo é nacional, a solução encontrada para ouvir 
todos os participantes foi realizarem-se focus group via videoconferência através do software 
Skype, para além da realização de focus group presenciais. Procurou-se que todos os grupos 
fossem mistos, ou seja compostos quer por homens quer por mulheres, mas que não fossem 
casais. Com este design visou-se ter a perspectiva de ambos os sexos, num diálogo grupal, 
mas tentou evitar-se a potencial inibição que poderia existir caso ambos os elementos da 
díade estivessem presentes.  
3.2.1.2 GUIÃO DAS ENTREVISTAS SEMI-ESTRUTURADAS DO FOCUS GROUP 
As questões colocadas ao longo dos focus groups são determinantes para o sucesso 
dos mesmos, bem como da própria investigação. Krueger e Casey (2009) referem que estas 
devem ser curtas e claras para facilitar a compreensão pelos participantes e promover o 
diálogo entre os mesmos. 
Para os focus group realizados, as questões foram (em parte) elaboradas com base nos 
objectivos e questões de investigação anteriormente referidas
5
, respeitando igualmente os 
critérios de construção de perguntas referidos na literatura e as perguntas foram agrupadas em 
cinco blocos no guião - abertura, introdução ao tema, transição, perguntas-chave e 
conclusão (Krueger & Casey, 2009).  
Com o intuito de adequar as perguntas à linguagem dos participantes, a versão inicial 
do guião foi sujeita a 4 pré-testes presencias.  A partir da realização destes pré-teses, da 
análise das respostas e das sugestões dos participantes foi construída a versão final do guião
6
. 
                                               
5 Este estudo faz parte de um projecto de investigação mais vasto da doutoranda Ana Maria Vedes, pelo que os 
objectivos de investigação são mais abrangentes do que os do presente estudo (ver igualmente nota de rodapé 
número 1). 
6 Ver Apêndice I: Guião de entrevistas de  Focus group. 
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3.2.1.3 PREPARAÇÃO E REALIZAÇÃO DOS FOCUS GROUPS 
A preparação dos focus groups vai para além da elaboração dos grupos e das questões 
sendo necessário criar o espaço para que estes possam acontecer, bem como organizar uma 
serie de recursos, pessoais e materiais para os mesmos. 
No que diz respeito aos recursos humanos é necessário um moderador para os grupos 
que é responsável não só pela moderação do grupo trazendo os vários temas para a discussão, 
bem como pela coordenação dos diversos materiais de registo. Para o registo de cada grupo 
foram necessários um gravador de vídeo bem com um gravador áudio. 
Para os focus group presenciais foi garantido um pequeno lanche, que se encontrava à 
disponibilidade na sala, este serviu também como quebra gelo. Estes foram desenvolvidos 
num espaço disponibilizado na Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa. 
Os focus groups realizaram-se entre 17 de Junho de 2011 e 31 de Julho de 2011 e 
tiveram a duração máxima de 2 horas e 30 minutos e mínima de 1 hora. As entrevistas foram 
gravadas (áudio/ vídeo) e posteriormente foram transcritas. 
3.2.2 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 
O presente estudo procura encontrar e identificar as percepções dos participantes, 
expressas ao longo dos focus groups. Desta forma os dados obtidos foram submetidos a uma 
análise de conteúdo. 
A análise de conteúdo é “um conjunto de técnicas de análise das comunicações 
visando obter por procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção destas mensagens” (Bardin, 2009, p. 44). Segundo Guerra (2006) esta 
comporta ainda duas dimensões, a primeira, descritiva, diz respeito ao que “foi narrado”. Por 
sua vez a dimensão interpretativa, decorre “das interrogações do analista face a um objecto 
em estudo, com recurso a um sistema de conceitos teórico-analíticos cuja articulação permite 
formular regras de inferência” (p. 62). 
Este tipo de análise pode ser dividida em três pólos: 1) pré-análise; 2) exploração do 
material; 3) tratamento de resultados, inferência e interpretação (Bardin, 2009). A fase de 
pré-análise tem como principal objectivo a organização da própria investigação, procurando-
se operacionalizar as ideias principais de forma a conduzir a um esquema compreensivo de 
análise. Esta refere-se, de alguma forma, ao que está descrito ao longo do primeiro ponto 
deste capítulo ( 2.1. Desenho da investigação) onde se  organizam os documentos a analisar; 
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formulam-se questões e objectivos; e redigem-se indicadores, regras de operacionalização e 
codificação, que permitirão a redução em dados brutos (Bardin, 2009). 
Após terminada esta primeira, a fase a exploração do material permite a redução da 
informação inicial em dados brutos. Está não é mais do que um conjunto de operações de 
codificação em função das regras estabelecidas anteriormente. Esta codificação consiste 
numa “transformação - efectuada segundo regras precisas – dos dados em bruto do texto” 
(Bardin, 2009, p.129) que dizem respeito à definição de unidades de conteúdo, unidade de 
contagem, bem como das categorias.  
Por fim, na fase de tratamento de resultados, inferência e interpretação, os dados são 
submetidos a uma análise mais ou menos complexa que permite criar representações dos 
resultados que evidenciam as informações obtidas através da análise (Bardin, 2009). 
3.2.2.1 FASES DE CATEGORIZAÇÃO, DEFINIÇÃO DE CATEGORIAS E INDICADORES 
O processo de codificação, definição das categorias e indicadores é essencial para 
“saber a razão porque é que se analisa, e explicitá-lo de modo a que se possa saber como 
analisar” (Bardin, 2009, p.129). Esta transformação das informações em dados brutos - 
codificação - segue um conjunto de regras específicas que abrangem a definição dos critérios 
de escolha de unidades – recorte; a definição das regras de contagem – enumeração; e a 
escolha das categorias – classificação e agregação (Bardin, 2009). 
a) Unidades de registo e de contagem 
Na presente investigação os indicadores que compõem cada categoria foram 
considerados como as unidades de registo e contagem. Estas são unidades “de significação a 
codificar em relação a um dado segmento do conteúdo considerado como unidade de base e 
cujo objectivo é a sua categorização e contagem das frequências” (Lind, 2008, p. 200). 
O recorte de nível semântico, escolhido para esta investigação, assume que a unidade 
de registo diz corresponde a um tema
7
. Esta emerge naturalmente dos enunciados, desta 
análise temática sobressa em “núcleos de sentido” cuja presença e frequência se revelam 
determinantes para atingir os objectivos da investigação. O tema é amplamente usado quando 
o objectivo é a estudar as motivações, percepções, e opiniões, no entanto esta é um método 
                                               
7Segundo Berelson (citado por Bardin, 2009, pp. 131) um tema é “uma afirmação acerca de um assunto. Quer 
dizer, uma frase composta, habitualmente um resumo ou uma frase condensada, por influência da qual pode ser 
afectado um vasto de conjuntos singulares”.  
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com alguma subjectividade pelo que foram definidas diversas regras para garantir uma maior 
objectividade na análise (Bardin, 2009; Braun & Clarke, 2006; Krueger & Casey, 2009; Lind, 
2008).
8
  
b) Categorização: Definição de categorias e indicadores 
O processo de categorização consiste, de uma forma geral, num processo de 
classificação dos diversos dados que são agrupados em categorias, segundo critérios 
específicos para cada investigação. Por sua vez, estas categorias em estudos qualitativos são 
classes que permitem agrupar um conjunto de unidades de registo tendo por base os 
elementos comuns entre as mesmas. Em suma, o principal objectivo da categorização é 
“fornecer, por condensação, uma representação simplificada dos dados brutos” (Bardin, 2009, 
p. 119). 
O processo de elaboração das categorias, nesta investigação, foi levado a cabo em 
dois momentos específicos, antes da elaboração dos focus groups e durante a análise das 
transcrições. Num primeiro momento, foram definidas as categorias mais gerais, que 
reflectem os objectivos e questões de investigação (processo top-down), bem como as 
questões da entrevista (Crenças sobre casais felizes – C; Factores protectores – FP; Factores 
de Risco – FR; Factores de risco futuros – FRF; Acontecimentos de vida/contexto negativos – 
AVN; Acontecimentos de vida/contexto positivos – AVP; Atitudes associadas às sessões de 
prevenção – AS; Expectativas e ideias face às sessões de prevenção – ESP; Razões para as 
sessões – RS). 
Num segundo momento, após a primeira análise dos focus group, foram instroduzidas 
várias sub-categorias na macro-categoria pré-mencionada expectativas e ideias face às 
sessões de prevenção (ESP):  expectativas globais (ESPG); expectativas face ao conteúdo das 
sessões de prevenção (ESPC); expectativas face a quem devia ser o formador (ESPF); 
expectativas face ao formato (ESPFt); expectativas face ao quando e ao local (ESPQL); 
expectativas quanto à frequência  (ESPFr). Esta especificação veio suprimir uma necessidade 
manifesta ao longo da análise e que já presente na realização dos pré-testes
9
. Seguindo o 
                                               
8 Consultar apêndice II para ver as regras de codificação.  
9 Aquando da realização dos pré-testes foi bastante evidente o completo vazio que aparecia no discurso dos 
participantes quando se perguntava abertamente sobre expectativas e ideias face a sessões de prevenção dos 
problemas conjugais. Deste modo, no guião da entrevista dos focus group manteve-se na mesma a questão 
aberta, mas caso não houvesse resposta por parte dos participantes faziam-se questões mais específicas que 
foram baseadas em Sullivan e Anderson (2002). 
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mesmo processo bottom-up emergiram, para 12 das categorias  supra-referidas, 123 
indicadores (C=8; FP=35; FR=25; FRF=11; AVN=14; AVP=11; AS=3; ESPC=15; 
ESPF=10; ESPFt=11; ESPQL=7; ESPFr=3).
10
  
Este procedimento de exploração e organização dos dados permite encontrar padrões 
através da comparação e contraste de dados. 
As entrevistas de focus group foram codificadas com recurso ao software Nvivo9. Por 
sua vez, alguns dos dados resultantes desta análise de conteúdo (frequências das categorias e 
indicadores) foram submetidos a uma análise de clusters. Esta análise exploratória de análise 
multivariada procura criar grupos homogéneos relativamente a uma característica em comum. 
Assim foram definidos diferentes clusters para cada indicador tendo em conta os dois grupos 
que se pretendia analisar (masculino/feminino). A categoria razões para as sessões (RS) foi 
submetida apenas a análise de conteúdo. 
3.2.3 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
A amostra da presente investigação é composta por 18 indivíduos (50% homens e 
50% mulheres), que participaram anteriormente numa recolha de dados quantitativa que  
consistia no preenchimento de questionários sobre áreas relacionais
11
. Os critérios de inclusão 
eram (1) ter mais de 18 anos, (2) residir em Portugal continental ou ilhas e (3) estar casado ou 
viver em união de facto. 
Os participantes têm idades compreendidas entre os 26 anos e os 58 anos (X = 40.06; 
DP = 9.21) e, no que respeita à zona de residência, existem participantes das várias zonas do 
país, estando, no entanto, a zona centro mais representada (gráfico1). 
 
                                               
10Consultar Apêndice III (Árvores de categorias) e  Apêndice IV (Operacionalização de categorias e 
indicadores). 
11 Ver nota de rodapé número 1. 
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Gráfico1: Zona de residência    Gráfico2: Tipo de Relação 
 
O estado civil é igualmente heterogéneo (gráfico 2), É importante esclarecer o motivo 
pelo que um dos participantes não se encontra numa relação: durante a primeira fase de 
recolha de dados este participante encontrava-se casado, pelo que a dissolução da relação se 
deu entre o primeiro contacto e o momento da realização do focus group. Desta forma o 
participante em questão integrou o grupo uma vez que o seu contributo poderia ser uma mais 
valia para o estudo.  
 
Gráfico3: Número de filhos 
 
O numero de filhos de cada um dos participantes
12
 como é possível verificar no 
gráfico 3, é bastante variado. No que concerne ao grupo profissional, a amostra possui 4 
elementos do grupo 1 (Quadros Superiores de Administração Pública, Dirigentes e Quadros 
Superiores de Empresas); 10 elementos do grupo 2 (Especialistas das Profissões Intelectuais 
e Científicas), e 1 elemento para cada uma dos grupos 3, 5 e 9 (Grupo 3 - Técnicos e 
                                               
12  Para todas as outras variáveis existe sempre um  participante com dados omissos. Esta situação deve-se ao 
facto de um dos sujeitos ter querido participar com a companheira no momento imediato da realização do focus 
group. Para não criar eventuais ruídos na dinâmica do grupo, a sua participação foi aceite depois de lhe ter sido 
explicado o estudo e ele ter concordado. Posteriormente solicitou-se que preenchesse os questionários mas tal 
não aconteceu. 
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Profissionais de Nível Intermédio; Grupo 5 - Pessoal dos Serviços e Vendedores; Grupo 9 - 
Trabalhadores Não Qualificados). 
Quanto aos rendimentos individuais, a amostra é composta por 4 elementos com 
rendimentos entre os 500 e 999 euros; 4 elementos com rendimentos entre os 1000 a 1499 
euros; 3 elementos com rendimentos entre os 1500 a 1999 euros; 2 elementos com 
rendimentos entre 2000 a 2499 euros; e 1 elemento com rendimento superior a 2500 euros.  
No que diz respeito à escolaridade dos participantes desta investigação, há 1 elemento 
com o 9º ano ou equivalente, 14 elementos com o ensino superior e 2 elementos com 
mestrado ou doutoramento. 
 No total foram constituídos 6 grupos (não havendo participantes disponíveis para mais 
grupos) e realizaram-se dois mini focus group presenciais e quatro mini focus group via 
videoconferência pelo Skype. 
4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
Os dados obtidos após a fase de codificação e categorização das entrevistas foram 
submetidos  uma análise de clusters de tipo K-means, que teve como objectivo verificar quais 
os grupos de indicadores que mais se destacavam, nos dois grupos (homens e mulheres), para 
cada uma das categorias. 
Realizou-se uma estandardização das frequências dos vários indicadores 
(transformação em notas Z), por categorias, para que estas constituíssem variáveis com média 
0 e desvio padrão 1. Estas foram, posteriormente, sujeitas a uma análise classificatória de 
clusters, onde os indicadores se distribuem por dois ou três clusters consoante a pertinência 
da análise e número de indicadores que contituem as categorias. 
Foram realizadas 12 análises de clusters (uma para cada categoria referida no ponto 
2.2.2.1, alínea b) de forma a atingir os objectivos propostos para esta investigação. 
a) Crenças sobre casais felizes 
Da análise realizada a ANOVA revelou uma diferença significativa entre três 
clusters
13
 (p < .005), mas apenas para grupo o masculino. 
                                               
13 Consultar Apêndice V para os resultados da ANOVA em ambos os grupos e quadro1 para os indicadores que 
se agrupam nos 3 clusters. 
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Atendendo aos resultados obtidos (gráfico 1, Apêndice V), o cluster 1 destaca-se pela 
elevada discrepância entre os dois grupos, sendo bastante mais relevante para os elementos 
do sexo masculino. 
Neste cluster, os indicadores existência de uma sexualidade satisfatória (e.g. “tem 
que haver uma boa relação sexual, obviamente, sem isso podem duas pessoas viverem juntas 
mas um casal feliz...”), bem como a crença de que a felicidade do casal não existe enquanto 
estado (“não há um casal feliz”) mas é que é dinâmica e composta por vários elementos (e.g. 
“há momentos de felicidade (...), se os momentos de felicidade superarem os menos bons 
poderemos considerar que o casal funciona”; “a relação propriamente não pode ser feliz nem 
infeliz, parece-me a mim, é uma pessoa está feliz e outra pessoa está feliz”) revelam-se 
particularmente importantes para o grupo masculino. 
Por sua vez, o cluster 3 apresenta mais frequências para o grupo do sexo feminino,  
mas é importante destacar os resultados elevados em ambos os grupos. Este cluster é 
composto pelo respeito pela individualidade (e.g. “Casal feliz acho que é um casal que 
consegue manter... eu costumo dizer manter brilhante, porque há sempre uma parte do casal 
que perde brilho, um dos lados do casal que perde brilho quando se conhecem, as vezes até 
chateiam, quando são muito novos e são brilhantes e depois perdem esse brilho, quando os 
pares mantêm algum brilho, mantêm algumas tarefas em separado, mantêm alguns projectos 
em separado”); o diálogo (e.g. “realmente fundamental, pequenas coisas grandes coisas tem 
que haver diálogo”, “isso faz-nos entender muitas vezes estados de espírito que possam ser 
menos... Que possam estar menos disponíveis, estados de espírito que possam, de alguma 
forma, ter um impacto negativo ou positivo numa relação e se calhar tem a ver com os 
factores mais importantes numa relação”), e a confiança e honestidade (e.g. “para que um 
casal possa ser feliz tem de haver muita sinceridade, disponibilidade por um lado, por outro 
muita compreensão”). Uma análise das frequências14 destes indicadores permite perceber 
que é o diálogo que sobressai para o grupo feminino, enquanto que para o grupo do sexo 
masculino é a confiança e honestidade que é mais importante para a felicidade de um casal. 
Contrariamente ao cluster anterior, o cluster 2 apresenta resultados relativamente 
baixos para ambos os grupos, sendo, contudo, mais elevado para o grupo do sexo masculino. 
Da análise das frequências (Apêndice V) é possível distinguir os indicadores com mais 
importância para o grupo das mulheres: crescimento em conjunto (e.g. “a intenção é 
                                               
14 Consultar quadro 2 Apêndice V. 
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crescermos juntos e levarmos a vida em conjunto nessa evolução”);  a projecção no futuro e 
os exemplos das gerações anteriores; por sua vez, os homens identificam os projectos em 
comum como elementos importantes para um relacionamento feliz (e.g. “têm projectos em 
comum, não têm que ser, necessariamente os projectos de vida, mas projectos de ver o 
mundo, de discutir de acompanhar”). 
b) Factores Protectores 
A análise da ANOVA para esta categoria revelou que os 3 clusters diferem 
significativamente (p < .000) para os dois grupos.
15
 
Destaca-se o cluster 1 (gráfico 2, Apêndice VI) que apresenta os resultados elevados 
para ambos os grupos
16
, sendo ligeiramente superior para o grupo das mulheres, este diz 
respeito ao indicador respeito pela individualidade (e.g. “são felizes porque cada um 
consegue manter os seus territórios, os seus projectos, sem castrar o outro, o termo é muito 
forte mas é mesmo nesse sentido, a castração social”; “Conforme o casal envelhece mais 
valor tem essa liberdade, ou então envelhecem muito cedo, como casal”). 
O cluster 3 apresenta resultados mais elevados para o grupo feminino, um olhar sobre 
as frequencias dos indicadores que o constituem (quadro 4, Apendice V) permite destacar 
como os factores com mais frequências a cedência (e.g. “Também acho a capacidade de fazer 
cedências, cede de um lado, cede do outro”; “não podemos ceder de todo, não podemos 
anular-nos também, temos de arranjar umas soluções de compromisso”). 
É importante referir ainda as elevadas frequências nos indicadores: sexualidade (e.g. “ 
mas o meu sogro era muito bem-educado e dizia isto: um pintelho tem mais força que uma 
junta de bois.(...) O que ele queria dizer era que a atracção física é mais forte que muita 
racionalidade”); aceitação do outro (e.g. “Também isto é preciso sermos pessoas muito 
sensatas, eu acho, porque para nós mantermos, sabermos que  respeitarmos: ele está a ser 
ridículo, mas eu não me importo; temos nós próprios que ter a noção eu também sou ridícula, 
eu também sou estúpida, eu também sou extremamente genial, também sou muito inteligente, 
à vez”);  semelhanças (e.g. “é um factor que ajuda muito: a semelhança de feitios porque há 
uma consonância”; “funcionamos como um bloco em muitas coisas”). 
                                               
15 Consultar Apêndice VI 
16 Consultar quadro 4 no Apêndice VI. 
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Por fim, os resultados revelam uma sobrevalorização dos indicadores que constituem 
o cluster 2 para o grupo masculino (ver gráfico2 , Apendice V), da análise detalhada das 
frequências destes cluster destaca-se, como factor protector mais relevante para este grupo, 
o diálogo-partilha (e.g. “saber ouvi-la, uma pessoa não ter paciência e não ouvi-la, não, 
temos de saber ouvir, temos que saber estar e isso acho que é fundamental”; “diálogo com 
coerência, temos de ser coerentes. As pessoas têm de manter a coerência ao longo do 
diálogo”).  
É ainda de destacar, o facto de acreditar no futuro da relação (e.g. “parece-me que 
grande parte da felicidade de cada um, seja numa relação seja em qualquer aspecto, têm a 
ver com acreditar no futuro, acreditar que qualquer coisa, seja o que for tem futuro, isto 
parece-me que é a base, pelo menos é o que eu penso, parece que é a base da felicidade, eu 
ser feliz com qualquer coisa é acreditar que essa coisa tem futuro...”) como um factor 
positivo para a própria relação.  
Assim como a consciência dos problemas (e.g. “Acho que há uma coisa muito 
importante que é nós termos consciência das minas que vão estando...vão sendo colocadas”; 
“Mas o que é de facto e bastante importante é nós irmos tomando consciência e não 
taparmos o sol com a peneira, e irmos identificando os problemas que vão surgindo”); o 
sentimento de “compression” (e.g. “é uma coisa que tem um nome em inglês que poucas 
vezes foi traduzido que é compression, que é compressão e que é mais ou menos o contrário 
do ciúme, é eu ser feliz com a felicidade do outro”); os projecto em comum (e.g. “são, ao 
fim ao cabo, os projectos comuns, a vida que se faz em comum, as partilhas, tudo, todo essa 
conjunto de factores que determina uma maior ou menor felicidade.”); o carinho (“para mim 
é fundamental o carinho, se não houver carinho, no olhar, no toque, seja onde for as coisas 
começam a arrefecer e as pessoas começam a afastar-se”) e um momento de análise pessoal 
(e.g. “fez-me pensar muito, o que é que eu quero o que é que eu estou aqui a fazer, não 
posso andar a desprezar as pessoas que me rodeiam e isso foi um ponto-chave. A partir daí 
acho que cresci imenso consegui valorizar quem eu tenho”). 
c) Factores de Risco 
Na análise de clusters realizada com os indicadores da categoria Factores de Risco, 
verifica-se pela ANOVA realizada (Apêndice VII) que os 3 clusters diferem 
significativamente (p < .000) entre si, para os dois grupos. 
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A representação gráfica
17
 da distribuição dos clusters mostra que o cluster 1 se 
destaca de todos os outros - o ciúme (e.g. “houve a dúvida e da dúvida o ciúme”; “eu acho 
que o ciúme pode ser um factor primordial de ... para acabar com um casamento”; “a questão 
do ciúme, eu não queria chegar a esse ponto mas muitas vezes as relações morrem, ou 
deterioram-se por causa disso”) é assim, o factor de risco mais importante para ambos os 
grupos, com ligeiro destaque para as mulheres. 
O cluster 3 agrupa os factores mais relevantes para o grupo masculino (quadro 5, 
Apêndice VII). A análise das frequências
18
 dos mesmos, permite destacar: a sexualidade 
insatisfatória onde todas as frequências neste indicador são feitas por homens; a rotina (e.g. 
“às tantas entramos naquela rotina em que o tempo para nós os dois é posto de parte e às 
vezes a relação chega a um determinado ponto torna-se um bocado difícil a vida em comum... 
É assim já não há tempo para nós os dois”), que a partir da análise das frequências ( ver 
Apêndice VII) é possível ver a discrepância entre ambos os grupos; assim como a omissão de  
factos (e.g. “a partir do momento em que há algo que uma pessoa intencionalmente esconde, 
eu acho que isso não é bom para a relação”) e a anulação (e.g. “Em prol do marido e da 
relação, para a garantia da estabilidade da família, para que os filhos não sofressem, havia um 
anulamento da mulher face ao homem”). 
Por fim da análise de frequências do cluster 2 destaca-se a ausência prolongada do 
outro
19
 (e.g. “ausências de levar semanas e semanas a chegar às oito e tal da noite. Quer dizer 
isto durante um período de aperto como estamos a passar por causa da crise, que todos nós 
temos que dar mais um bocadinho, tudo bem. Agora ad eternum isto, é, a mim mexe 
comigo”) como o factor de risco mais relevante para o grupo feminino, assim como  
sobrecarga de um dos companheiros (e.g. “eu estou aqui, estou sózinha a levar um barco 
inteiro!” e a comunicação disfuncional (e.g. “a falta de comunicação, decididamente os 
silêncios permanentes, para mim é um dos elementos mais letais de uma relação”; “deixar 
que o «síndrome do não dito» se prolongue no tempo é castrador, é envenador de uma 
relação”; “quando nós estamos a discutir acho que a agressividade e as «pedras na mão» vêm 
todos um pouco da dificuldade de ver as opiniões um do outro”). 
                                               
17 Consultar gráfico3 no Apêndice VII 
18 Consultar quadro 6 no Apêndice VIII 
19 Consultar quadro 5 no Apêndice VIII 
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d) Factores de risco futuros 
O calculo da ANOVA realizado para esta categoria revelou que existem diferença 
significativas (p < .006) entre os clusters para os dois grupos (Apêndice VIII). 
Destaca-se, desta análise de clusters que, no grupo feminino, o cluster 1 se evidência 
de todos os outros (gráfico 4, Apêndice VIII), sendo constituído apenas pelo indicador 
vontade de terminar a relação
20
. 
Por sua vez, o grupo masculino tem resultados superiores para o cluster 2. A partir da 
análise das frequências (ver quadro 6, Apêndice VIII) surge o indicador filhos (e.g. 
“crescimento dos filhos”; “e claro preocupo-me como o crescimento do filho e, claro, na 
possibilidade de vir outro”) com o maior número de refências para este grupo; os problemas 
de saúde (e.g. “seria horrível um de nós os dois ter um problema de saúde  
sério e conseguir manter a relação assim... eu acho que os piores obstáculos são  os 
problemas de saúde, porque o dinheiro a gente trabalha e ganha, mas a saúde é muito difícil 
porque nem dinheiro consegue superar”). Os indicadores foco no passado (e.g. “em vez de 
viver o momento, estamos permanentemente a pensar em coisas que aconteceram no 
passado”) e sexualidade (e.g. “esta curva descendente de actividade sexual, venha a continuar 
até ao ponto de termos demasiado pouco para mim”) são apenas referidos por este grupo, ou 
seja, não são identificados pelas mulheres como factores de risco para o futuro.  
Da análise das frequências do cluster 3 (quadro 6, Apêndice IIX) destacam-se, no 
grupo feminino, a influência familiar (“Metedices, a família a meterem-se, dar palpites”); e o 
interesse por outra pessoa; e para o grupo masculino a falta de carinho (“se por acaso faltar o 
carinho, aí falta tudo, para mim falta mesmo tudo”). 
e) Acontecimentos de vida/ contexto positivos 
Para a categoria acontecimentos de vida e contexto positivos o cálculo da ANOVA 
(Apêndice IIX) não revelou diferenças significativas entre os clusters para ambos os grupos. 
O indicador relação com a família de origem (“forma como se recebe e como se vive 
a vida com essas pessoas, com os sogros com os cunhados etc. é muito, muito importante”), 
constitui o cluster 1 que, tal como está ilustrado no gráfico 5 (Apêndice IIX), têm valores 
bastante elevados para o grupo masculino. 
                                               
20 Consultar quadro 7 no Apêndice IX. 
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No grupo feminino destaca-se o cluster 3 composto apenas pelo indicador filhos (e.g. 
“Mas acho que foram importantes, constatei isso nos momentos menos bons, ou constatei 
que isso era importante, que era um factor de cumplicidade afinal, era um factor de união”) 
Por sua vez, o cluster 2 é composto pelos restantes indicadores
21
, dos quais se 
destacam as aprendizagens e experiências de vida (e.g. “podem ser os mesmos que encontrei 
na relação anterior mas com a vantagem de que já conheço o passado, ou seja, a experiência 
que tive vai-me ajudar no futuro. Se for encontrar alguém no... Na mesma... No mesmo 
género se calhar a minha maneira de lidar coma situação será diferente, talvez assim consiga 
resolver as coisas de maneira diferente”) e a saúde económica e financeira (e.g.“ter alguma 
disponibilidade económica também ajuda um casal, ajuda a ter a essa liberdade”), para o 
grupo do sexo feminino. 
f) Acontecimentos de vida/ contexto negativos 
No que respeita à análise de clusters realizada com os indicadores da categoria 
acontecimentos de vida e contexto negativos, a ANOVA revela que os 3 clusters diferem 
significativamente ( p < .006; para o grupo masculino; p < .000, para o grupo feminino; ver 
Apêndice IX). 
Uma análise detalhada dos clusters
22
 revela que, no grupo feminino, o cluster 1 
destaca-se, sendo constituido pelo indicador interferências externas (e.g. “A interferência de 
elementos exteriores, como se costuma dizer a sogra”; “Acho que são essencialmente os 
factores externos, se calhar não tanto na família ou nos parentes mais próximos, mas mais 
nos círculos de amizade que por vezes têm muita influência”; “são as influências externas 
que prejudicam mais a relação”). 
O cluster 2, à semelhança do anterior, é constituido apenas por um indicador, o 
impacto dos filhos (e.g. “é uma tentação muito forte, é uma, não direi que seja uma desculpa, 
mas é uma tentação muito forte. Nós muitas vezes escondemos determinadas realidades da 
relação focando-nos nos filhos”; “por isso é que eu digo, cada filho cada abalo”) é o mais 
referido pelo grupo do sexo masculino. 
O cluster 3 é constituido pelos restantes indicadores (quadro 9, Apêndice IX), dos 
quais se destacam
23
, para o grupo do sexo masculino, o impacto negativo da crise 
                                               
21 Consultar quadro 7 no Apêndice IX. 
22 Consultar gáfico 6 no Apêndice IX 
23 Consultar quadro 10 no Apêndice IX 
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económica e financeira (e.g. “infelizmente nós vivemos no país em que vivemos,  ao longo 
do tempo que eu atravesso uma crise como agora o país vive, a crise económica, porque 
sempre quis dar aos meus filhos mais do que os meus pais me puderam dar. Então para 
conseguir isso, eu fui tendo ao longo da vida, dois ou três empregos”; “já a minha mulher, 
como eu disse há bocado está desempregada, essa fase do estar empregada e desempregada 
não posso dizer quem tenha sido fácil”); e a influência da vida profissional (e.g. “se há 
coisas que nos chateiam, mesmo individualmente, como por exemplo coisas do trabalho e 
não coisas entre as duas pessoas do casal, acabamos por nos fecharmos ou por estarmos 
mais distantes do companheiro e isso indirectamente está afectar a relação”). 
g) Atitudes face às sessões de prevenção  
O cálculo da ANOVA para os indicadores que compõem esta categoria revela que não 
existem diferença significativas entre os grupos (Apêndice X). 
Comparando os resultados das frequências
24
 para os vários indicadores, e tendo em 
conta a disposição dos clusters no gráfico 9, sobressai o elevado número de frequências para 
o indicador atitudes positivas, para ambos os grupos. 
h) Expectativas e ideias face às sessões de prevenção: Formato 
Na análise realizada aos indicadores que constituem esta categoria, a ANOVA revelou 
uma diferença significativa dos três clusters 
25
 (p < .000) para grupo masculino. 
A consulta dos resultados representados no gráfico 8 (Apêndice XI) bem como dos 
indicadores que constituem cada cluster
26
 revela que para o grupo feminino os resultados 
mais elevados pertencem ao cluster 2, este grupo destaca não só a forma como os 
participantes se devem organizar – misto (casal/grupo) (e.g. “porque se por um lado em casal 
poderá ser importante as pessoas do casal ouvirem-se uma à outra e também perceber, por 
outro lado também a experiência com outros casais e a patilha com outros casais também 
poderá ser importante, ou interessante”) mas também a forma como as sessões devem ser 
dinamizadas – numa conversa entre o casal e o técnico (e.g. “portanto a pessoa, o psicólogo 
funcionará como um moderador, como um interpretador… um fala e outro escuta, há uma 
comunicação, um emissor e um receptor”). 
                                               
24 Consultar quadro 12  no Apêndice X. 
25Consultar Apêndice XI 
26 Consultar quadro 13 no Apêndice XI 
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Por sua vez, os homens revelam resultados mais elevados para o cluster 1
27
, 
destancando que as sessões deveriam ser feitas em casal (e.g. “não concordo é que haja 
sessões onde haja muitos casais envolvidos ou seja, se é para haver uma abertura dos casais, 
se é para promover o diálogo entre os casais essas sessões têm que ser só com o casal”). 
O cluster 3 agrupa os restandes indicadores
28
 dos quais se destaca a realização de 
actividades (e.g. “realizar actividades com o casal, entre o casal ou com outros casais (...) o 
facto que interagirmos, o facto de realizarmos coisas em conjunto e muito mais benéfico e 
essa mensagem fica mais facilmente apreendida do que estarmos apenas a ouvir”) para o 
grupo do sexo masculino e, por sua vez, o grupo do sexo feminino revela valores superiores 
para o indicador combinado (estrutura) (e.g. “Eu acho que informação por si só não funciona, 
porque a pessoa... Acaba por não fazer sentido. Actividades por si só também não funcionam, 
na minha opinião”). 
As mulheres têm resultados mais elevado para o cluster 1
29
, um olhar mais atento para 
os indicadores que o compõem e as suas respectivas frequências (quadros 15 e 16, Apêndice 
XIII ) destaca as questões específicas do casal (e.g. “pode ser uma forma de fazer o casal 
pensar naquilo que se passa na sua relação”; “passava por falar sobre as questões que 
estivessem a criar problemas”); a comunicação (e.g. “a palavra-chave será sempre a 
comunicação, porque muitas vezes o que acontece nos casais é que, pura e simplesmente, 
deixam de comunicar, falam um com o outro mas não comunicam”; “comunicação 
assertiva”; “Estilos comunicacionais”) e a individualidade (e.g. “É espaço, a nível 
profissional, espaço a nível de relações que não têm necessariamente que ser um bicho de 
sete cabeças (...) A tal individualidade”). 
O cluster 3 agrupa os restantes indicadores, dos quais se destacam a adaptação à vida 
de casal ( e.g. “da adaptação do casal que deixa uma família e uma cultura e uma família 
atrás de si, das suas costas e que até vem de uma determinada cultura familiar e não sei quê. 
E cada um vem das suas culturas e entretanto vão construir a própria”) e os filhos (e.g. “a 
chegada de um filho ao relacionamento”; “a primeira sessão começar “como educar os seus 
filhos sem discórdia”), como temas mais pertinentes para o grupo feminino. 
                                               
27 Consultar gráfico8 no Apêndice XI 
28 Consultar quadro 13 no Apêndice XI 
29 Consultar gráfico 10 no Apêndice XI 
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i) Expectativas e ideias face às sessões de prevenção: Formador 
Na análise de clusters realizada com todos os indicadores desta categoria a ANOVA 
revelou que os clusters diferem entre si (p < .002) para o grupo masculino. 
O grupo do sexo masculino apresenta os resultados mais elevados nos indicadores que 
constituem o cluster 1 (gráfico 9, Apêndice XII). As frequências entre o indicador por um 
casal (e.g. “um casal com experiência na situação estariam capacitados para poder ajudar”; 
“as pessoas mais velhas, não quer dizer que não possam ser da nossa idade, mas que tenham 
tido outro tipo de experiências, podem ajudar”) e não um casal (e.g. “experiências são 
irrepetíveis porque as pessoas não são todas iguais, por esses lugares comuns todos, não é 
possível”) são muito próximas30, apesar do primeiro ser relativamente superior. Surgem ainda 
mais dois indicadores, com frequências mais reduzidas: as sessões serem dinamizadas por um 
psicólogo, ou o formador ser adaptado consoante o tipo de objectivos da sessão (e.g. 
“exactamente, há pessoas para tudo e nestes casos mais pessoais, há sempre uma pessoa mais 
certa que a outra”). 
Para o grupo feminino o cluster 2 apresenta os resultados mais elevados, As 
frequências (ver Anexo XI) revelam uma maior incidência do indicador não um padre (e.g. 
“eu acho que os padres têm uma relação trocada e demasiado idealizada da vida do casal”; 
“Não têm a noção do que é viver com uma mulher, não têm a noção do que é ter filhos, não 
têm a noção do que é a pressão financeira. Porque não têm a noção da carreira, de 
necessidades premente que se deparam de repente”), apresentam ainda, no mesmo cluster, a 
possibilidade destas sessões serem dinamizadas por um técnico. 
Por fim, o cluster 3 agrupa os restantes indicadores. A partir da análise das 
frequências
31
 é possivel verificar que, para os homens, as sessões poderiam ser orientadas 
por um padre (e.g. “portanto depende do padre. Eu estive em contacto com uns padres 
novos, que, apesar de não terem experiência da relação com outra pessoas, eram pessoas, 
como um psicólogo, com um entendimento e uma percepção do que é que são as 
fragilidades e as características do ser humano”). 
                                               
30 Consultar quadro 14 no  Apêndice XII. 
31 Consultar quadro 14 no Apêndice XII. 
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j) Expectativas e ideias face às sessões de prevenção: Conteúdo 
A análise de clusters efectuada para a categoria expectativas e ideias face às sessões 
de prevenção: Conteúdo demonstra, pelo cálculo da ANOVA, que os clusters apresentam 
uma diferença significativa entre si (p < .000) para ambos os grupos
32
. 
No que diz respeito ao conteúdo das sessões o cluster 1 destingue-se no grupo do sexo 
feminino (gráfico 10, apêndice XIII) que demonstram um maior interesse, segundo os 
indicadores e as suas frequências
33
, pelos temas associados a questões de géneros (e.g. “a 
diferença dos géneros e a compreensão deles”; “existem de facto características muito mais, 
na nossa cultura, na nossa sociedade, no nosso tempo, das mulheres e outras características 
são muito mais dos homens, parece-me importante”);  à forma como se vê o companheiro 
(e.g. “a forma como o outro olha para nós e nos vê no dia-a-dia também é importante, o facto 
de ter ou não ter orgulho no nosso desempenho profissional, o facto de ter ou não ter 
orgulho”); bem como questões ligadas à sexualidade (e.g. “a nossa sociedade é muito 
negativa em relação ao sexo e isso é muito mau, acho que o sexo deveria ser uma coisa bem 
mais descontraída, e sim também deveria existir nas salas, como existe nalgumas, nas salas 
de aconselhamento”). 
k) Expectativas e Ideias Face às sessões de Prevenção: Frequência 
Na análise de clusters efectuada, a ANOVA não revela diferenças significativas entre 
os clusters para nenhum dos grupos (ver Apêndice XIV).  
No entanto, os elementos do sexo masculino propõem que as sessões sejam 
organizadas com uma periodicidade específica (uma vez por ano, uma vez por semana) e, por 
sua vez, as mulheres referem que estas deveriam ser organizadas esporadicamente (ver 
gráfico 11, Apêndice XIV). 
l) Expectativas e Ideias Face às sessões de Prevenção: Quando e Local 
Do cálculo da ANOVA surgem diferenças significativas (p < .003) entre os clusters 
para ambos os grupos (Apêndice XV). 
As mulheres têm resultados mais elevados nos indicadores que compõem o cluster 1, 
isto é, este grupo sugere que as sessões sejam organizadas durante o fim de semana ou num 
                                               
32Consultar Apêndice XIII. 
33Consultar quadro 16 no Apêndice XIII. 
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retiro (e.g. “fazer um... como é que se diz... um retiro (...) Um retiro espiritual que não é 
espiritual neste caso”). 
Por sua vez os homens referem que estas sessões deveriam ser desenvolvidas num 
local informal (e.g “num local qualquer aprazível. O envolvente é muito importante(...) para 
criar laços” e nas férias. 
O terceiro cluster é composto pelos restantes indicadores
34
, dos quais, pelas suas 
frequências
35
, se destaca a realização destas sessões num local neutro (Tem de ser fora de 
casa, fora do trabalho (...) Se possível fora da cidade em que nós vivemos). 
m) Razões para as sessões de Prevenção 
Uma análise de conteúdo a esta categoria revelou vários motivos apontados para a 
existência destas sessões de prevenção que se revelam importantes para a esta investigação. 
Alguns dos elementos referem que as sessões seriam úteis como alerta para questões 
específicas: “porque as pessoas às vezes apercebem-se tarde de mais de que estão para além 
de, às vezes, linhas sem retorno, de um ponto sem retorno”, “Faz sentido porque nos dá 
conta... perceber as fragilidades que acontecem nas relações e se calhar as fragilidades, tudo 
aquilo que nós já falámos, os obstáculos... Estar um pouco alerta para isso faz todo o 
sentido”.  
São ainda referenciadas a necessidade de resolver problemas específicos como razões 
para a realização das sessões: “Ajudar a resolver esta questão do ciúme que para mim”; “Era 
estar a confrontar-me com uma situação de ruptura mas ainda assim acreditar que isso fosse 
um recurso”. 
Os participantes afirmam que as estas sessões de prevenção podem ser úteis  também 
em situações de mal-estar continuado: “Para mim era o mal-estar, o mal-estar continuado”, 
bem uma solução para a elevada taxa de divórcios: “talvez isso viesse resolver o problema 
que existe actualmente do casa descasa e tornar-se os casais mais estáveis, mais duradouros”. 
                                               
34 Consultar quadro 19 no Apêndice XV. 
35 Consultar quadro 20 no Apêndice XV. 
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5 DISCUSSÃO 
Consideremos agora a questão inicial pela qual se regeu a presente investigação: “Que 
significados são atribuídos a uma relação feliz, quais as áreas conjugais que são percebidas 
como positivas ou negativas para um relacionamento feliz, e quais as expectativas face a 
sessões preventivas dos problemas conjugais, identificadas por indivíduos que estão casados 
ou em união de facto?” 
Após a análise de dados, descrita na secção anterior, é possível afirmar que se 
conseguiu responder às várias questões de investigação descritas inicialmente (ver secção 
2.2.4). Assim, e de forma a estruturar os resultados obtidos, esta discussão organizar-se-à de 
forma a respeitar estas mesmas questões. 
a) Quais as características de um relacionamento conjugal satisfeito/feliz? 
Quando se fala sobre casais felizes e principalmente sobre aquilo que os caracteriza, 
os homens e mulheres apresentam algumas percepções diferentes. 
Os primeiros valorizam, acima de tudo, uma sexualidade satisfatória. Estes resultados 
estão de acordo com as descobertas de Dzara (2010) que referem que uma maior satisfação 
no que respeita à intimidade física e sexualidade sentida por parte dos maridos está 
fortemente ligada com a estabilidade da relação. Também Narciso (2001) propõe a 
sexualidade como um elemento constituinte  da intimidade, assumindo a sua influência para a 
satisfação global do casal. Deste modo, é possível estabelecer uma relação entre o empenho 
do casal para manter e aumentar a satisfação com a intimidade física e, a satisfação e a 
continuidade na relação.   
Por outro lado, as mulheres referem o crescimento em conjunto como uma 
característica dos casais felizes. A relação é assim uma construção em conjunto onde a 
partilha é um dos elementos principais. 
Existem, no entanto, algumas percepções que aproximam os grupos. Ambos os sexos 
referem que casais felizes possuem uma relação onde a confiança e a honestidade, bem como 
o respeito pela individualidade estão marcadamente presentes. A relação entre estes dois 
componentes (confiança e honestidade, e respeito pela individualidade) e a satisfação 
conjugal foi anteriomente evidenciada pelos estudo de  Bachand e Caron (2001), onde os 
cônjuges de ambos os sexos referiram os mesmos componentes como importantes para a 
satisfação do casal. 
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As referências à importância do diálogo e à comunicação nas relações felizes, são 
consonantes com os resultados de alguns estudos (Bodenmann & Shantinath, 2004; Duba et 
al., 2011; Narciso, 2001; Narciso & Ribeiro, 2009; Rehman & Holtzworth-Munroe, 2007) 
que, anteriormente revelaram uma relação entre a comunicação, a satisfação e estabilidade 
conjugal. 
b) Quais os factores protectores, recursos ou áreas conjugais que podem ser percebidos 
como positivas para um relacionamento conjugal satisfeito? 
O respeito pela individualidade é identificado por ambos os grupos como essencial 
para a manutenção de uma relação feliz. Este sentimento de que se é aceite pelo outro 
enquanto ser único e com características, gostos e ambições específicas parece estar 
intimamente relacionado com uma maior satisfação na relação. Já Narciso  no seu modelo de 
satisfação conjugal (2001), atribui importância aos factores pessoais e à sua influência na 
dinâmica relacional. 
O diálogo é novamente identificado como uma factor que influencia positivamente 
uma relação. Quer os homens, quer as mulheres identificam os momentos de conversa e de 
partilha entre os cônjuges como algo muito importante para a relação. Mais uma vez, esta 
relação entre uma comunicação adequada e a satisfação conjugal corrobora os resultados de 
outros investigadores (Bodenmann & Shantinath, 2004; Duba et al., 2011; Narciso, 2001; 
Narciso & Ribeiro, 2009; Rehman & Holtzworth-Munroe, 2007).  
A consciência de que os conflitos são inerentes ao casal está também identificado 
como um factor que exerce um poder protector na satisfação conjugal.  A  cedência, que é 
igualmente mencionada, parece estar relacionada com o que Narciso (2001) no seu modelo 
chama de controlo relacional – sendo através da influência que um dos cônjuges exerce sobre 
o comportamento do outro, bem como das estratégias de negociação entre o domínio e a 
submissão que o casal define a própria relação. O casal, segundo os participantes deste 
estudo, necessita de criar uma dinâmica saudável de adaptação perante os desejos e opiniões 
de ambos os cônjuges. 
A sexualidade é novamente referenciada como um elemento importante para um 
relacionamento conjugal, bem como o carinho e a confiança no futuro da relação. Esta 
relação foi anteriormente proposta por Narciso (2001) que identifica os sentimentos de amor, 
os compromissos pessoais e a sexualidade como factores centrípetos que “trabalham” para a 
satisfação conjugal. 
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À semelhança do que postula a Dynamical Goal Theory of Marital Satisfaction (Li & 
Fung, 2011) a presença de objectivos e planos em comum parece ser percebida como uma 
mais-valia para a relação. 
Existe ainda um factor que se presta uma melhor análise. Para os elementos do sexo 
masculino os rituais criados pelo casal são fonte de gratificação e satisfação conjugal. 
Normalmente os rituais estão associados a questões culturais ou religiosas no entanto e tal 
como Imber-Black (2002) afirma os seres humanos são, por natureza, criadores de rituais, 
assim e tal como os participantes identificam, são os rituais criados pelo próprio casal que 
exercem esta influência positivas. 
Por fim é importante referir a “compression” como um factor promotor da felicidade 
do casal. Este diz respeito ao sentimento de “estar feliz com a felicidade do outro” 
independentemente da fonta dessa felicidade. Este é um indicador referido, principalmente, 
por elementos do sexo masculino e que clarifica a ideia de que um casal é feliz quando os 
elementos que o constituem também são felizes. 
Em suma, e tendo como linha orientadora o modelo de satisfação conjugal de Narciso 
(2001), é possível afirmar que existe uma grande valorização dos factores centrípetos, por 
parte da população deste estudo, sejam eles comportamentais (comunicação, conflitos, 
resolução de conflitos - cedência) ou afectivos (sexualidade, sentimento de amor – carinho, 
compromisso) como factores protectores para uma relação conjugal satisfeita. No entanto, 
também os factores pessoais (centrígugos), nomeadamente, o respeito da individualidade pelo 
companheiro(a), têm uma elevada influência nesta satisfação.  
Quando apontamos a foco para os vários acontecimentos que podem promover a 
satisfação conjugal é importante destacar a relação com a família de origem, que é 
identificada pelos homens. O casal é fruto de uma diversidade de contextos, sendo  
importante não descurar o passado dos cônjuges e a sua influência na relação e nos elementos 
que o constituem. Para o casal é importante que ambos os cônjuges compreendam a relação 
que cada um têm com a própria família, bem como o facto desta ser fonte de apoio e recurso 
para a relação.  
Os filhos, e a sua influência no casal, são entendidos, pelas mulheres, como um 
acontecimento positivo e promotor de satisfação do casal. Esta vontade de contituir uma 
família e as conquistas feitas com a mesma pode estar associada à concretização de padrões e 
expectativas (Narciso, 2001) que o casal tem, bem como dos objectivos que o casal tem para 
a própria relação (Li & Fung, 2011). 
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c) Quais os factores de risco, obstáculos ou áreas conjugais que podem ser percebidos 
como negativas ou prejudiciais para um relacionamento conjugal satisfeito? 
No que concerne aos factores de risco são vários os que os participantes identificam.  
Para ambos os grupos existe uma forte identificação do ciúme, da falta de confiança a 
ele associada, e da comunicação disfuncional como possíveis riscos para uma relação 
satisfeita. É possível prever uma associação entre estes factores (confiança, comunicação 
disfuncional e insatisfação na relação), uma vez que, a comunicação tem duas funções 
essenciais no relacionamento conjugal: a expressão dos sentimentos que promove a 
intimidade física e psicológica e a resolução de conflitos associados à vida em casal. Por sua 
vez, a confiança taduz-se na crença de consistência comportamental do cônjuge, baseada na 
observação continuada do outro (Narciso, 2001). Desta forma estes dois elementos 
influenciam-se mutuamente. É através da forma como comunicam que os cônjuges conhecem 
o outro e se dão a conhecer. Dificuldades nesta área pode levar a atribuições comportamentais 
negativas e a uma maior probabilidade de existirem mais sentimentos de desconfiança e 
ciúme. Este foco na necessidade de confiança suporta, ainda, as conclusões de Fenell (1993) 
e Duba e colaboradores (2012) que identificam a confiança como um factor que influência 
positivamente a relação. 
A sexualidade insatisfatória é,  para o grupo do sexo masculino, um factor de risco 
para a relação. Estes resultados traduzem-se na valorização dos chamados factores centrípetos 
(Narciso, 2001), nomeadamente os afectivos, como promotores da satisfação conjugal. Ou 
seja, a insatisfação sentida por um dos elementos do casal pode pôr em risco a satisfação na 
relação. Também a anulação de um dos cônjuges, em detrimento da relação ou mesmo do 
companheiro é sentido como um factor de risco para a relação. Estes resultados sugerem que 
uma tentativa de menosprezo dos factores centrífugos (Narciso, 2001) pode estar associado a 
um menos sentimento de satisfação na relação. 
Por sua vez, as mulheres identificam a ausência prolongada (física e emocional) do 
companheiro como um factor potencialmente destrutivo da relação. O papel negativo 
associado a esta ausência pode estar realacionado com o facto do casal ser fruto da 
construção diária e da separação diminuir o tempo que o casal tem para si, pelo que está 
intimamente ligado com a necessidade de momentos em conjunto.  
Da mesma forma a sobrecarga que um dos elementos do casal pode sentir é 
referenciada, por este grupo, como prejudicial para a satisfação na relação. Este sentimento 
de sobrecarga pode estar associado com os padrões (Narciso 2001) que cada um dos 
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elementos do casal traz para a relação. Estes padrões relacionais servem de ponto de 
referência para a avaliação da relação e a presença de padrões demasiado rígidos ou mesmo a 
incompatibilidade entre os padrões dos dois cônjuges parece estar associada a um sentimento 
de maior insatisfação na relação (Baucom & Epstein,1990  cit. por Narciso, 2001). É 
importante compreender que esta sobrecarga é fruto de uma avaliação subjectiva de um 
elemento do casal e pode, ainda, estar relacionada com a avaliação que este faz perante 
padrões não alcançados. Por exemplo, se um elemento do casal entende que a educação dos 
filhos deve ser partilhada por ambos os cônjuges, mas  o companheiro(a) tem uma 
perspectiva diferente e/ou considera que a educação é responsabilidade única da mulher, estas 
divergências podem levar a uma não concretização de ambos os padrões (que surgem como 
incompatíveis) e a uma consequente sentimento de sobrecarga (neste caso da mulher). 
A influência que os filhos exercem sobre o casal parece funcionar como “pau-de-dois-
bicos”, pois pode ser entendida como positiva (como acima foi referido) mas também como 
negativa para a  satisfação do casal. O nascimento dos filhos bem como a sua educação 
acarreta um numero imenso de novos desafios e responsabilidades às quais os casais terão de 
se adaptar. Esta adaptação não é isenta de stress para os cônjuges (Relvas, 1996) pelo que 
pode exercer uma influência negativa na relação conjugal. 
Os resultados revelam ainda que os homens identificam a influência de factores 
contextuais como potencialmente negativos (crise económica e financeira, e a vida 
profissional) para a relação. Esta negatividade pode estar associada não só com papéis sociais 
que estes procuram atingir (como fonte de sustento para a relação), bem como,  com o desejo 
de  realização profissional que estes manifestam. 
As interferências externas são perspectivadas, por parte das mulheres, como negativas 
para a satisfação conjugal. Estas afirmam que as pressões familiares podem, muitas vezes, ser 
fonte de stress para o casal. A relação entre a família ou o contexto em que o casal se insere é 
descrita no modelo de Narciso (2001) como parte dos factores centrífugos que podem 
influenciar a satisfação conjugal (Narciso & Ribeiro, 2009). 
 
d) Quais as posições e motivações face a sessões de prevenção dos problemas conjugais, de 
sujeitos que vivem numa relação conjugal? 
Perante a proposta de conhecer as necessidades e percepções sobre sessões de 
prevenção dos problemas conjugais, manifestadas por elementos que estão numa relação 
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conjugal, os resultados são bastante positivos revelando uma postura aberta e optimista por 
parte de ambos os grupos. Sendo a prevenção perspectivada como tendo uma maior utilidade 
na resolução de situações específicas de cada casal ou em momentos de crise na relação. 
Fazendo a ponte com o tipo de intervenções mencionado na revisão de literatura parece que 
aos olhos dos nossos participantes, intervenções universais não fazem sentido, havendo 
principalmente motivação para uma prevenção secundária (sobretudo intervenções 
indicativas) ou mesmo terciária. Adicionalmente, apesar dos mitos mencionados por ++++ 
que colocam entraves à prevenção, parece que apesar dessas dificuldades há uma 
predisposição positiva face a este tipo de intervenções.   
e) Quais os temas e aspectos identificados como relevantes, por sujeitos que vivem numa 
relação conjugal, em sessões de prevenção dos problemas conjugais? 
As perspectivas dos vários participantes permitem conhecer quais as necessidades e 
expectativas destes, pelo que é possível destacar os elementos principais para estas sessões. O 
presente estudo permite assim encontrar uma linha orientadora para a elaboração destas 
sessões. Segundo os participantes,  as sessões devem ser organizadas de forma mista, ou seja, 
devem haver sessões só entre o casal e o técnico e sessões entre este e grupos de casais. Este 
formato parece ser visto como o que melhor poderá responder há necessidades de haver, por 
um lado, um espaço e tempo para a intimidade e temas especícos de cada casal que não pode 
ser negligênciado e, por outro, a riqueza que o formato em grupo pode trazer funcionado, 
nomeadamente, como enriquecedor de perspectivas e experiências, bem como ajudando a 
normalizar as vivências que possam ser perpecionadas por alguns como sendo um problema 
só deles. Assim, esta organização seria dinâmica e adaptada perante os temas e necessidades 
dos participantes, estando em absoluta consonância com uma das maiores barreiras que o 
campo da prevenção (e.g., Bradbury, & Lavner, 2011). 
Sullivan e Anderson (2002), no seu estudo sobre as características dos programas e 
tópicos mais importantes para potenciais participantes em aconselhamento préconjugal, revelam 
que a oportunidade de discutir os temas em conjunto com outros elementos que contituem as 
sessões, é refirido como “importante” apenas para 36% das mulheres e 28% dos homens, 
apontando para a importância que o formato só casal parece ter. 
No que respeita aos temas a abordar durante as sessões os homens e mulheres 
manifestam necessidades e opiniões diferentes. As mulheres privilegiam uma atenção 
especializada a questões específicas dos casais, bem como o foco na comunicação e 
Uma viagem qualitativa pelas relações Íntimas: pistas para a prevenção e enriquecimento conjugal 
 
respeito/compreensão da  individualidade. Por sua vez, os homens revelam interesse em 
abordar temas ligados com as diferenças e semelhanças de géneros, sexualidade e até mesmo 
sobre a forma como se “vê” o companheiro e a relação. 
Por fim, é importante conhecer quais os formadores que poderiam ser mais ou menos 
adequados para esta população. Os técnicos são, para ambos os grupos do nosso estudo, os 
formadores que poderiam ter uma maior aceitação por parte dos casais, pelo que, à 
semelhança da organização dos grupos, os próprios formadores poderiam variar consoante os 
objectivos de cada sessão. Existe, no entanto, alguma resistência quando o formador é um 
padre. Sullivan e Anderson (2002) identificaram algumas características dos formadores 
importantes para os participantes nas sessões, sendo que a mais importante era este deve ser 
visto como um formador credível, um profíssional e/ou alguém com experiência nesta área. 
Quanto à frequência das sessões existe uma pequena diferença de opiniões que poderá 
ser relevante. As mulheres revelam que as sessões deveriam acontecer apenas 
esporadicamente enquanto que os homens manifestam que estas poderiam ter uma 
periodicidade fixa (anualmente/semanalmente). A posição do grupo feminino parece estar 
associado às responsabilidades que estas têm na família, uma vez que estas sessões seriam 
mais uma actividade para as quais estas teriam de se mobilizar e de enquadrar na dinâmica 
familiar. Por exemplo, a dificuldade em encontrar um local onde deixar os filhos enquanto 
decorrem estas sessões é uma dificuldades mencionadas. Criar um espaço ou alternativa para 
os filhos poderia ser uma forma de superar esta barreira. 
Hawkins e colaboradores (2011) clarificam a dificuldade em estabelecer um número 
de horas necessário para que as sessões tenham resultados satisfatórios. Estes autores referem 
que a dosagem destes programas é um factor que influencia os resultados obtidos. Assim um 
programa com um número de horas moderado (9 a 20 horas) apresenta melhores resultados 
quando comparado com programas mais reduzidos. No entanto, estes alertam para a 
necessidade de encarar estes resultados com cuidado, uma vez que, as características da 
população, como o maior ou menor risco, ou o objectivo do próprio programa podem 
justificar alterações na duração do mesmo. 
6 CONCLUSÃO 
Nesta investigação procurou-se ir ao encontro das relações íntimas das suas 
idiossincrasias, das suas necessidades e expectativas. Este movimento de ir ao encontro do 
outro é, só por si, a criação de uma nova relação, uma relação entre a teoria e a prática, entre 
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o técnico e o casal que pode usufruir da técnica, e é do dialogo entre estas duas “pessoas” que 
surgem ideias e propostas de crescimento. 
Após este diálogo com os participantes surgiram linhas orientadoras para futuras 
intervenções ao nível da prevenção dos problemas conjugais, este é um caminho ainda longo 
a percorrer mas que pode ser feito em parceria (casais-técnicos), é uma viagem que ainda está 
a começar mas que pode alcançar grandes destinos. 
Os resultados desta investigação permitem elaborar um primeiro esboço de uma 
possível intervenção preventiva para os problemas conjugais, no entanto não estão isentos de 
limitações. 
Limitações da investigação 
Pela sua natureza exploratória estes resultados têm de ser interpretados 
cuidadosamente, pelo que estes são apenas pistas para uma melhor compreensão do casal e da 
relação conjugal, não abarcam a complexidade destas relações nem dos indivíduos em si. 
Tendo em conta a variedade de relações e indivíduos umas das limitações deste estudo 
é o reduzido número de participantes nos focus groups o que levou a um  número mais 
reduzido de perspectivas para cada uma das categorias que compunham a presente 
investigação. O facto de parte dos focus groups terem sido realizado via vídeo-conferência 
poderá também ser visto como uma limitação. Limitações estas associadas a 
constrangimentos de tempo, recursos e dos participantes que se mostraram disponíveis para 
participar no estudo. 
Por fim pela natureza qualitativa do estudo há sempre alguma subjectividade inerente 
à codificação e análise dos resultados, a inexperiência do juíz ou mesmo o facto deste ser 
apenas um pode aumentar esta subjectividade, pelo que estudos futuros beneficiariam com 
um painel de juízes maior. 
  
Uma viagem qualitativa pelas relações Íntimas: pistas para a prevenção e enriquecimento conjugal 
 
BIBLIOGRAFIA 
Bachand, L. L., Caron, S. L. (2001). Ties that bind: A qualitative study of happy long-  
term marriages. Contemporary Family Therapy, 23, 105-121. 
Bardin, L. (2009). Análise de conteúdo (4ª ed). Lisboa: Edições 70. 
Bradbury, T.N., & Fincham, F.D. (1990). Preventing Marital Dysfunction: Review   
and Analysis. In F. D. Fincham & T. N. Bradbury (Eds.), The psychology of marriage: 
Basic issues and applications (pp. 375-401). New York: Guilford Press. 
Bradbury, T. N., & Lavner, A. (2011). How can we improve preventive and  
educational interventions for intimate relationships? Behavior Therapy, 43, 113-122. 
Bodenmann, G., & Shantinath, S. D. (2004). The couples coping enhancement  
training (CCET): A new approach to prevention of marital distress based upon  
stress and coping. Family Relations, 53, 477-484. 
Bronfenbrenner, U. (1979). The ecology of human development: Experiments by  
nature and design. Cambridge: Harvard University Press. 
Chistensen, A., & Heavey, C. L. ( 1999). Interventions for couples. Annual Review  
Psychology, 50, 165-190. 
Denzin, N. K., & Lincoln, I. S. (2008). The discipline and practice of qualitative  
research. In N. K. Denzin & I. S. Lincoln (Eds.), The landscape of qualitative 
research (3
rd
 ed.) Thousand Oaks: Sage Publications 
Duba, J. D., Hughey, A. W., & Lara, T. (2012). Areas of marital dissatisfaction among  
long-term couples. Adultspan Journal, 11, 39-54. 
Dzara, K. (2010) Assessing the effect of marital sexuality on marital disruption.  
Social Science Research, 39, 715-724. 
Erbert, L. A., & Duck, S. W. (1997). Rethinking satisfaction in personal relationships.  
Uma viagem qualitativa pelas relações Íntimas: pistas para a prevenção e enriquecimento conjugal 
 
In R. J. Senberg, & M. Hojjat (Eds.), Satisfaction in close relationships (pp. 275-306). 
New York: Guilford Press. 
Fenell, D. (1993). Characteristics of long-term first marriages. Journal of Mental  
Health Counseling, 15, 446-460. 
Fincham, F. D., Beach, S. R., & Kemp-Fincham, S. I. (1997). Marital quality: A  
new theoretical perspective. In R. J. Senberg, & M. Hojjat (Eds.) Satisfaction  
in close Relationships (275-306). New York: Guilford Press. 
Guerney, Jr. B., & Maxson, P. (1990). Marital and family enrichment research: A  
decade review and a look ahead. Journal of Marriage and the Family, 52, 1127-1135. 
Guerra, I. C. (2006) Pesquisa qualitativa e análise de conteúdo: Sentidos e formas de  
uso. Estoril: Princípia Editora. 
Halford, W. K., & Moore, E.N. (2002). Relationship Education and the Prevention of  
Couple Relationship Problems. In A.S. Gurman & N.S. Jacobson (3rd ed.),  
Clinical Handbook of Couple Therapy (pp. 400-419). New York: Guilford Press. 
Halford, W. K., Kelly, A. & Markman, H.J. (1997) The nature of healthy marriage. In 
W. K. Halford & H. J. Markman (Eds.), Clinical Handbook of Marriage and Couples 
Intervention (pp. 3-12). Chichester: John Wiley & Sons. 
Hawkins, A. J., Stanley, S. M., Blanchard, V. L. & Albright, M. (2011). Exploring  
programatic moderators of the effectiveness of marriage and relationship education 
programs: A meta-analytic study. Behavior therapy, 43, 77-87. 
Imber-Black, E. (2002). Family rituals - From research to the consulting room and  
back again: Comment on the special section. Journal of Family Psychology, 16, 445-
446. 
Krueger, R. A. & Casey, M. A. (2009). Focus groups : a practical guide for applied  
research (4
th
 ed.). Thousand Oaks: Sage Publications. 
Li, T., & Fung, H. (2011). The dynamic goal theory of marital satisfaction. Review  
Uma viagem qualitativa pelas relações Íntimas: pistas para a prevenção e enriquecimento conjugal 
 
of General Psychology, 15, 246-254. 
Lind, W. R. (2008). Casais biculturais e monoculturais: Diferenças e recursos. Tese  
de Doutoramento apresentada à Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Lisboa.  
Markman, H. J., Stanley, S. M., & Blumberg, S. L. (1994). Fighting for your  
marriage: Positive steps for preventing divorce and preserving a lasting love. San 
Francisco. 
Markman, H. J., Floyd, F. J., Stanley, S. M., & Lewis, H. C. (1995). Prevention:  
conceptual, research and clinical issues. In N. Jacobson & A. Gurman (2nd ed.), 
Clinical handbook of marital therapy (pp. 173-195). New York: Guilford Press.  
Markman, H. J., Halford, W. K. & Cordova, A. D. (1997). A grand tour of future  
directions in the study and promotion of healthy relatioship. In W. K. Halford & H. J. 
Markman (Eds.), Clinical handbook of marriage and couples intervention (pp. 695-
716). Chichester: John Wiley & Sons. 
Markman, H. J., & Halford, V. K. (2005). International perspectives on couple  
relationship education. Family Process, 44, 139-149. 
Mertens, D. M. (1998). Research methods in education and psychology:  
Integrating diversity with quantitative and qualitative approaches. Thousand Oaks: 
Sage Publications. 
Morgan, D. L. (1998a). The focus group guidebook - The focus group kit (Vol.1).  
In D. L. Morgan, & R. A. Krueger, The focus group kit. Thousand Oaks:  
Sage Publications. 
Morgan, D. L. (1998b). Planning focus groups - The focus group kit (Vol. 2). In D.  
L. Morgan, & R. A. Krueger, The focus group kit. Thousand Oaks: Sage Publications. 
Murray, C. E. (2004). The reactive influence of client characteristics on the premarital  
Uma viagem qualitativa pelas relações Íntimas: pistas para a prevenção e enriquecimento conjugal 
 
couseling: A survey providers. Contemporary Family therapy, 26, 447-463. 
Narciso, I. (2001). Conjugalidades satisfeitas mas não perfeitas: À procura do padrão  
que liga. Tese de doutoramento apresentada à Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade de Lisboa. 
Narciso, I., & Ribeiro, M. T. (2009). Olhares sobre a conjugalidade. Lisboa: Coisas  
de Ler. 
Rehman, U. S., &  Holtzworth-Munroe, A. (2007) A cross-cultural examination of the  
relation of marital communication behavior to marital satisfaction. Journal of Family 
Psychology, 21, 759–763. 
Relvas, A. P. (1996). O ciclo vital da família: Perspectiva sistémica. Porto: Edições  
Afrontamento. 
Sullivan, K. T., & Anderson, C. (2002). Recruitment of engaged couples for  
premarital counseling: An empirical examination of the importance of program  
characteristic and topics to potencial participants. The Family Journal, 20,  
388- 397. 
van Widenfelt, B.V., Markman, H. J., Guerney, B., Beherns, B. C., & Hosman, C.  
(1997). Prevention of relationship problems. In W. K. Halford & H. J. Markman 
(Eds.), Clinical handbook of marriage and couples intervention (pp. 652-675). 
Chichester, England: Wiley. 
Worthington, E. L., Buston, B. G., & Hammonds, T. M. (1989). A component  
analysis of marriage enrichment: Information and treatment modality. Journal of 
counseling and development, 67, 555- 560. 
 
  
 
 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 
FACULDADE DE PSICOLOGIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UMA VIAGEM QUALITATIVA PELAS RELAÇÕES ÍNTIMAS: 
PISTAS PARA A PREVENÇÃO E ENRIQUECIMENTO CONJUGAL 
APÊNDICES 
 
 
Andreia Catarina Santos Correia 
 
 
 
 
MESTRADO INTEGRADO EM PSICOLOGIA 
(Secção de Psicologia Clínica e da Saúde/ Núcleo de Psicologia Clínica Sistémica) 
 
2012
  
UNIVERSIDADE DE LISBOA 
FACULDADE DE PSICOLOGIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UMA VIAGEM QUALITATIVA PELAS RELAÇÕES ÍNTIMAS: 
PISTAS PARA A PREVENÇÃO E ENRIQUECIMENTO CONJUGAL 
 
APÊNDICES 
 
Andreia Catarina Santos Correia  
Dissertação Orientada pelo Professor Doutor Wolfgang Rüdiger Lind e co-orientada 
por Ana Vedes Pacheco 
 
 
MESTRADO INTEGRADO EM PSICOLOGIA 
(Secção de Psicologia Clínica e da Saúde/ Núcleo de Psicologia Clínica Sistémica) 
 
2012 
  
  
APÊNDICES: 
Apêndice I: Guião de Entrevista de  Focus Group 
Apêndice II: Regras de Codificação 
Apêndice III: Árvores de Categorias e Indicadores 
Apêndice IV: Operacionalização de categorias e indicadores 
Apêndice V: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: Crenças 
sobre um casal Feliz 
Apêndice VI: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: Factores 
de Protectores 
Apêndice VII: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: Factores 
de Risco 
Apêndice VIII: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: Factores 
de Risco Futuros 
Apêndice IIX: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: 
Acontecimento de vida e contexto positivos 
Apêndice IX: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: 
Acontecimentos de Vida e contexto Negativos 
Apêndice X: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: Atitudes 
Face às Sessões de Prevenção 
Apêndice XI: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: 
Expectativas e Ideias Face às sessões de Prevenção: Formato 
Apêndice XII: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: 
Espectativas e Ideias Face às sessões de Prevenção: Formador 
  
Apêndice XIII: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: 
Expectativas e Ideias Face às sessões de Prevenção: Conteúdo 
Apêndice XIV: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: 
Expectativas e Ideias Face às sessões de Prevenção: Frequência 
Apêndice XV: Dados relativos à análise com indicadores da categoria: 
Expectativas e Ideias Face às sessões de Prevenção: Quando e Local  
  
APÊNDICE I: GUIÃO DE ENTREVISTA DE  FOCUS GROUP  
Introdução: 
Boa Noite, bem vindos e muito obrigada por terem cedido o vosso precioso 
tempo para virem a esta reunião. O meu nome é Ana e esta reunião faz parte do meu 
projecto de doutoramento. Como vos foi dito brevemente ao telefone, estamos aqui para 
conversar sobre relações amorosas, sobre o que as pode prevenir e lidar melhor com os 
seus problemas. 
Assim cada pessoa têm um cartão apenas com o seu primeiro nome para facilitar 
a discussão e o meu papel é ouvir as vossas opiniões sobre as questões que vos irei 
colocar e guiar o grupo nas suas interacções. Portanto, não sintam que têm que 
responder apenas a mim. Sintam-se à vontade para dizerem se concordam ou não com a 
perspectiva da outra pessoa e dialogarem uns com os outros. 
Como há pessoas que naturalmente são mais faladoras e desinibidas poderei 
sentir a necessidade de as interromper para que as outras possam ter espaço para 
manifestar as suas opiniões. Também poderei ter que insistir com as que são mais 
tímidas. 
É muito importante que saiba que não há respostas certas ou erradas, e que a 
vossa honestidade é o mais importante, mesmo que não vá ao encontro da opinião dos 
outros. Todas as perspectivas são válidas por isso não se inibam de as partilhar. 
Esta reunião é gravada porque não queremos perder nada do que disserem, no 
entanto, os dados são confidenciais, serei eu a transcrevê-los e analisá-los, os vossos 
nomes não serão usados e só eu e o meu orientador teremos acesso aos dados. 
 
Abertura: 
 Digam, por favor o vosso 1º nome, se estão casados ou vive em união de 
facto e há quanto tempo. 
Introdução: 
 Qual é a primeira coisa que vos vem à cabeça quando pensam num casal 
feliz? 
Transição 
  
 Quais serão as características de um casal feliz 
Perguntas chave: 
 O que poderá ajudar a manter uma relação amorosa feliz? 
 O que poderá ser prejudicial para uma relação? 
 No vosso caso, ao longo do tempo, o que tem ajudado mais a manter o 
lado positivo da vossa relação? 
 No vosso caso, ao longo do tempo, o que tem sido mais prejudicial para a 
vossa relação? 
 Que obstáculos adivinham para o vosso relacionamento? 
 Como poderão lidar melhor ou ultrapassar estes obstáculos? 
 Faz-vos sentido existirem sessões de prevenção dos problemas 
conjugais? Porque sim? Porque não? 
 Se sim, o que é que vos faria ir a estas sessões? 
 Como deveriam ser as sessões? 
 Que assuntos seriam mais úteis? Gostariam de receber 
apenas informação ou também de realizar actividades? 
Em grupo ou só em casal? Deveriam ser dadas por um 
psicólogo, por um terapeuta conjugal, por um padre, por 
um casal? Onde: perto de casa, do local de trabalho, 
durante as férias, numa faculdade? Quantas vezes por 
semana? 
 Se fizessem um estudo sobre como ajudar os casais a manter uma relação 
feliz, o que gostariam de saber? 
Conclusão: 
 Que conselhos dariam a um casal para manter a sua relação feliz? 
 Existe algo que considerem relevante para o sucesso de uma relação que 
ainda não tenha sido dito aqui? 
  
  
APÊNDICE II: REGRAS DE CODIFICAÇÃO  
1. As unidades de registo definem-se como fragmentos do discurso que 
tenham apenas uma ideia ou tema relevante para os objectivos/questões de 
investigação, sendo  variável a extensão do discurso onde está presente um tema 
(e.g., uma palavra, uma frase, um ou mais parágrafos). Cada unidade de registo é 
codificada sempre em discurso directo, e para dois grupos (masculino e feminino); 
2. As unidades de contagem (prevalência) são: a frequência de cada 
unidade de registo; a extensividade, que corresponde ao número de pessoas que 
referiu a mesma unidade de registo; e, casos únicos ou com baixas frequências, mas 
que sejam relevantes para os objectivos da investigação (p. e., ideia visionária, uma 
unidade de registo que é alvo de grande especificidade por parte de um dos 
participantes); 
3. Se na mesma intervenção existirem ideias/temas diferentes são 
categorizadas em diferentes indicadores; 
4. Cada unidade de discurso que corporiza uma ideia/tema pode  constituir 
mais do que uma unidade de contagem, integrada em mais do que um indicador e 
que pertence a mais do que uma categoria; dependendo do contexto em que aparece 
mencionado (e.g., os filhos aparecem quer como factor protector, quer como factor 
de risco); 
5. Sempre que a mesma ideia/tema é referida mais do que uma vez por cada 
participante, conta como mais uma frequência nesse indicador; 
6. Se o mesmo participante, ou participantes diferentes, referirem a mesma 
ideia/tema usando expressões homólogas ou sinónimos estas são contabilizadas 
como mais uma frequência nesse indicador; 
7. São contados como frequências de um indicador, comentários ou 
enunciados de outros participantes sobre uma ideia “x” referida por outro 
participante (e.g. “exactamente”; “concordo plenamente”, “sim”, “não”, 
“exactamente”, “concordo”, “absolutamente”); 
  
8. Respostas dos participantes (e.g. “exactamente”; “concordo plenamente”, 
“sim”, “não”, “exactamente”, “concordo”, “absolutamente”) a perguntas do 
moderador ou a clarificações/reformulações feitas pelo mesmo sobre uma 
determinada ideia “x” são também contados com frequências de um indicador. 
9. As ideias/temas de cada indicador, de cada categoria, são contabilizadas 
independentemente do momento do focus group em que são referidas. 
10. Um tema que apareça apenas uma vez também é contado como 
importante, se tal tiver de acordo com a teoria ou seja uma ideia inovadora.  
  
APÊNDICE III: ÁRVORES DE CATEGORIAS E INDICADORES  
  
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
  
APÊNDICE IV: OPERACIONALIZAÇÃO DE CATEGORIAS E 
INDICADORES 
Crenças sobre casais felizes 
(C) 
Na categoria C aparecem indicadores que 
consistam em imagens, ideias, valores, atitudes que 
surjam espontaneamente no discurso do emissor 
associados a um casal/relação feliz 
 Não há um casal feliz 
(C1) 
Referências à felicidade como não sendo um 
estado que se atinge mas um conjunto de momentos 
felizes que acontecem separadamente 
Confiança e 
Honestidade (C2) 
Referências à confiança e honestidade como 
imagem de um casal feliz 
Crescimento em 
conjunto (C3) 
Referências ao facto de  um casal feliz ser fruto 
de um crescimento em conjunto 
Diálogo e Partilha 
(C4) 
Referências ao diálogo e à partilha como 
elementos de um casal feliz 
Exemplos de gerações 
anteriores (C5) 
Referências às gerações anteriores  como 
imagem de um casal feliz 
Projectos em comum 
(C6) 
Referências à existência de projectos em 
comum como imagem de um casal feliz 
Respeito pela 
individualidade (C7) 
Referências ao respeito da individualidade 
como características de um casal feliz 
Sexualidade 
satisfatória (C8) 
Referências à sexualidade satisfatória como 
elemento de um casal feliz 
Factores Protectores (FP) Na categoria FP aparecem indicadores 
(cognitivos, emocionais, comportamentais e sociais) 
enunciados pelo emissor como sendo considerados 
positivos ou benéficos para manter uma relação feliz e 
que estejam directamente relacionados com o casal ou 
com um dos seus elementos. 
 Aceitação do outro 
(FP1) 
Referências à aceitação das características 
individuais do parceiro, bem como à aceitação das 
suas próprias características por parte do outro, como 
sendo elementos importantes para a manutenção de 
um relacionamento feliz 
  
Acreditar no futuro 
da relação (FP2) 
Referências ao facto da acreditar no futuro da 
relação  como elemento importante para a manutenção 
de uma relação feliz 
Adaptação (FP3) Referências à adaptação do casal às novas 
realidades, papéis, etc., que vão surgindo na relação 
como elemento importante para a manutenção de uma 
relação feliz 
Apoio do 
companheiro nas tarefas 
(FP4) 
Referências ao apoio sentido na realização das 
tarefas do casal, perspectivado como positivo para a 
relação 
Atracção física (FP5) Referências à atracção física como elemento 
constituinte de uma relação feliz 
Caminho diário 
(FP6) 
Referências à vida em casal enquanto uma 
construção diária. 
Características 
individuais (FP7) 
Referências às características individuais como 
sendo elementos positivos para a manutenção se uma 
relação feliz 
Carinho (FP8) Referências ao carinho e à expressão do 
mesmo como elementos que permitem a manutenção 
de uma relação feliz 
Cedência (FP9) Referências a cedências de um dos membros 
do casal para haja um entendimento. 
Companheirismo 
(FP10) 
Referências ao companheirismo expresso entre 
os membros do casal como sendo uma elemento de 
manutenção de  uma relação feliz 
“Compression” 
(FP11) 
Referências  ao sentimento de felicidade 
sentido quando o outro está feliz como sendo um 
elemento para a manutenção de um relacionamento 
feliz 
Conceito de família 
(FP12) 
Referências ao conceito de família partilhado 
pelo casal como elemento para a manutenção de uma 
relação feliz 
  
Confiança (FP13) Referências à confiança e honestidade existente 
no casal como sendo elementos importantes para a 
manutenção de um relacionamento feliz 
Consciência dos 
problemas (FP14) 
Referências ao estar consciente dos problemas 
existentes no casal como sendo um factor  importante 
para a manutenção de um relacionamento feliz 
Controlo de 
agressividade (FP15) 
Referências ao controlo da agressividade, bem 
à forma como o casal procura superar estes momentos 
de tensão como sendo elementos importantes para a 
manutenção de um relacionamento feliz 
Controlo do ciúme 
(FP16) 
Referências ao controlo do ciúme por parte de 
cada um dos elementos do casal como sendo um factor 
importante para a manutenção de um relacionamento 
feliz 
Crise na relação 
(FP17) 
Referências a momentos de crise na relação 
como elementos perspectivados como positivos pelo 
casal 
Dedicação à relação 
(FP18) 
Referências à dedicação à relação, sentida e 
demonstrada pelos elementos do casal,  como sendo 
elementos importantes para a  manutenção de um 
relacionamento feliz 
Demonstração de 
afecto (FP19) 
Referências às demonstrações físicas de afecto 
no casal como sendo elementos importantes para a 
manutenção de um relacionamento feliz 
Diálogo_Partilha 
(FP20) 
Referências ao diálogo entre o casal e à partilha 
entre o casal (opiniões, ideias, sentimentos...) como 
factores que permitem uma relação amorosa feliz 
Entendimento (FP21) Referências à procura de acordo e 
entendimento pelo casal como características de 
manutenção de uma relação feliz 
Idealização do 
companheiro (FP22) 
Referências à imagem do companheiro como 
sendo o ideal para si e para a sua relação, como sendo 
benéfico para uma relação feliz 
  
Intervalos (FP23) Referências aos momentos de separação física 
do casal como favorecendo a manutenção de uma 
relação feliz 
Intimidade (FP24) Referências à intimidade sentida pelos 
membros do casal como sendo benéfico para uma 
relação feliz 
Momentos de análise 
pessoal (FP25) 
Referência aos momentos de análise pessoal 
por um dos membros do casal perspectivados como 
positivos 
Momentos de 
separação (FP26) 
Referências a momentos de separação física do 
casal perspectivados como positivos para o casal 
Mudança 
Intrapessoal (FP27) 
Referências a alterações na forma como um 
dos elementos passa a valorizar algumas influências, 
ideias e opiniões como factor importante para a 
manutenção de uma relação feliz 
Projectos comuns 
(FP28) 
Referências a projectos feitos em comum, ou à 
própria existência de um projecto em comum, como 
factores importantes para a manutenção de uma 
relação feliz 
Recursos para lidar 
com a crise (FP29) 
Referências à existência de recursos, por parte 
dos membros do casal, para lidar com situações de 
stress e problemas no casal 
Resolução de 
conflitos (FP30) 
Referências à resolução de conflitos, bem 
como às estratégias de resolução do mesmos, como 
benéficos para a manutenção de uma relação feliz 
Respeito pela 
individualidade (FP31) 
Referências ao respeito pela autonomia e pela 
individualidade de cada membro do casal como factor 
importante para a manutenção de uma relação feliz 
Rituais do casal 
(FP32) 
Referência aos rituais do casal como elementos 
positivos para a relação 
Rotinas familiares 
(FP33) 
Referência às rotinas diárias do casal como 
factores perspectivados como positivos para o casal 
Sair da Rotina (FP34) Referências a actividades em casal que 
  
permitam sair da rotina (trabalho, filhos,...) como 
factores importantes para a manutenção de uma 
relação feliz 
Semelhanças (FP35) Referências a semelhanças existentes entre os 
elementos do casal (feitios, gostos...) como factor 
importante para a manutenção de uma relação feliz 
Sexualidade (FP36) Referências a uma sexualidade satisfeita como 
factor importante para a manutenção de uma relação 
feliz 
Factores de risco (FR) Na categoria FR aparecem indicadores 
(cognitivos, emocionais e comportamentais e sociais) 
enunciados como sendo negativos ou prejudiciais para 
manter uma relação feliz e que estejam directamente 
relacionados com o casal ou com um dos seus 
elementos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anulação (FR1) Referências à anulação de um dos elementos, 
necessidades, opiniões, vontades em detrimento do 
parceiro, como prejudicial para uma relação feliz 
Ausência prolongada 
do outro (FR2) 
Referência à ausência física e emocional de 
sentida entre os membros do casal como prejudicial 
para uma relação feliz 
Características 
individuais (FR3) 
Referências às características individuais como 
prejudiciais para a manutenção de uma relação feliz 
Ciúme (FR4) Referências ao ciúme e à manifestação deste 
pelos elementos do casal como sendo prejudicial para 
a manutenção de uma relação feliz 
Comunicação 
disfuncional (FR5) 
Referências às dificuldades em comunicar, bem 
como estratégias desadequadas expressas pelos 
elementos do casal como sendo prejudiciais para uma 
relação feliz 
Desrespeito pela 
individualidade (FR6) 
Referências ao desrespeito sentido por um dos 
elementos do casal como prejudiciais para a 
manutenção de uma relação feliz 
  
 
 
Diferenças (FR7) Referências à percepção das diferenças do 
casal como sendo prejudiciais para a relação. 
Estagnação (FR8) Referências ao sentimento de estagnação na 
relação entendido como prejudicial para o casal 
Expectativas 
irrealistas (FR9) 
Referências às expectativas que os elementos 
do casal têm e que são entendias como prejudiciais 
para a manutenção de uma relação feliz 
Instabilidade do 
parceiro (FR11) 
Referências à instabilidade de um dos 
elementos do casal como sendo um elemento 
prejudicial para a manutenção de uma relação feliz 
Intolerância (FR11) Referências À intolerância  demonstrada por 
um dos elementos do casal como sendo prejudicial 
para uma relação feliz 
Luta diária (FR12) Referências às tentativas para manter uma 
relação quando esta não é satisfatória, como um 
elemento prejudicial. 
Modelos relacionais 
negativos (FR13) 
Referências anteriores de relações e modelos 
relacionais familiares insatisfeitos como elementos 
que prejudicam a manutenção de uma relação feliz 
Mudança intrapessoal 
(FR14) 
Referências momentos de mudança 
intrapessoal como prejudiciais para o casal 
Não participação das 
despesas (FR15) 
Referências à dificuldade em participar nas 
despesas da vida em casal por impedimento de um dos 
elementos como prejudicial para uma relação feliz 
Necessidade de 
privacidade (FR16) 
Referências à necessidade de privacidade 
sentida por um dos elementos do casal como sendo 
prejudicial para a manutenção de uma relação feliz. 
Omissão de factos 
(FR17) 
Referências à necessidade de um dos elementos 
de omitir factos sentida pelo outro como prejudicial 
para a manutenção de uma relação feliz 
Rotina (FR18) Referências à rotina do casal como elemento 
que dificulta a manutenção de uma relação feliz 
Semelhanças (FR19) Referências às semelhanças entre os elementos 
  
do casal como sendo elementos que dificultam a 
manutenção de uma relação feliz 
Sexualidade 
insatisfatória (FR20) 
Referências a uma sexualidade insatisfeita 
como elemento prejudicial para a manutenção de uma 
relação feliz 
Sobrecarga do 
companheiro (FR21) 
Referências ao sentimento de sobrecarga 
(tarefas domésticas, educação dos filhos, 
responsabilidades do casal, etc.) por um dos membros 
do casal entendido como prejudicial para a relação 
Tentativa de mudar o 
outro (FR22) 
Referências às tentativas de um dos elementos 
do casal de mudar o outro como prejudiciais para uma 
relação feliz 
Violência (FR23) Referências à violência física e emocional 
como elemento prejudicial para uma relação feliz 
Factores de Risco Futuros 
(FRF) 
Na categoria FRF aparecem indicadores 
(cognitivos, emocionais e comportamentais) 
enunciados pelo emissor como podendo vir a ser 
negativos ou prejudiciais para a manutenção de uma 
relação feliz quer internos quer externos à díade. 
 Falta de carinho 
(FRF1) 
Referências à falta de carinho sentida por um 
dos elementos da casal como sendo um factor que 
poderá vir a ser prejudicial para uma relação feliz 
Filhos (FRF2) Referências às influências negativas dos filhos 
no casal como sendo um factor que poderá vir a ser 
prejudicial para uma relação feliz 
Foco no passado 
(FRF3) 
Referências ao foco no passado expresso por 
algum dos elementos do casal como sendo um factor 
que poderá vir a ser prejudicial para uma relação feliz 
Influência familiar 
(FRF4) 
Referências à influência exercida pelas famílias 
de origem como sendo um factor que poderá vir a ser 
prejudicial para uma relação feliz 
Influência 
profissional (FRF5) 
Referências à vida profissional de cada um dos 
elementos do casal como sendo um factor que poderá 
  
vir a ser prejudicial para uma relação feliz 
Interesse por outra 
pessoa (FRF6) 
Referências ao possível interesse por uma outra 
pessoas fora do casal  como sendo um factor que 
poderá vir a ser prejudicial para uma relação feliz 
Problemas de saúde 
(FRF7) 
Referências ao problemas de saúde no casal e 
na família como sendo um factor que poderá vir a ser 
prejudicial para uma relação feliz 
Rotina (FRF8) Referências ao facto do casal criar uma rotina, 
não inovando como um factor que poderá vir a ser 
prejudicial para uma relação feliz 
Sexualidade 
insatisfatória (FRF9) 
Referências a uma sexualidade insatisfeita 
como podendo tonar-se um factor negativo numa 
relação feliz 
Situação social e 
económica (FRF10) 
Referências às influências da situação 
socioeconómica no casal como factor que poderá vir a 
ser negativo para uma relação feliz 
Vontade de terminar 
a relação (FRF11) 
Referências à vontade sentida por um dos 
elementos do casal como factor que poderá tornar-se 
prejudicial para a manutenção de uma relação feliz 
Acontecimentos de vida/ 
contexto negativos (AVN) 
Factores, sobretudo major (e.g., doença, 
parentalidade) e minor ( e.g., stress laboral) life events, 
que são perspectivados como negativos para um dos 
elementos do casal ou para ambos; bem como a 
influência de outros subsistesmas e sistemas exógenos 
ao casal. 
 Alterações associadas 
ao ciclo de vida do casal 
(AVN1) 
Referências a alterações no casal associado ao 
ciclo de vida (parentalidade, etc.) sentidas prejudiciais 
para o casal 
Crise económica e 
financeira (AVN2) 
Referências à crise económica e suas 
implicações na vida do casal como sendo prejudicial 
para uma relação feliz 
Desemprego  (AVN4) Referências à situação de desemprego vivida 
  
pelo casal como sendo prejudicial para a manutenção 
de uma relação feliz 
Estereótipos (AVN4) Referências a  estereótipos de amigos e 
familiares como sendo prejudiciais para o casal 
Gestão do espaço em 
comum (AVN5) 
Referências à dificuldade sentida na gestão de 
espaços comuns do casal 
Impacto dos filhos 
(AVN6) 
Referências à influência dos filhos na dinâmica 
do casal como negativa para o casal 
Crise económica e 
financeira (AVN7) 
Referências à crise económica e suas implicações na 
vida do casal como sendo prejudicial para uma relação 
feliz 
Influências da vida 
profissional  (AVN8) 
Referências à influência da vida profissional do 
casal entendida como negativa para a relação 
Interferências 
Externas (AVN9) 
Referências às pressões exercidas por 
indivíduos fora do casal (família, amigos) e sentidas 
pelos elementos do casal como prejudicial para  a 
manutenção de uma relação feliz 
Morte de um ente-
querido (AVN10) 
Referências à morte de um ente-querido como 
prejudicial para o casal 
Problemas de saúde 
(AVN11) 
Referências aos problemas de saúde dentro do 
casal e família nuclear como sendo um elemento que 
dificulta a manutenção de um relação feliz. 
Acontecimentos de 
vida/contextos positivos (AVP) 
Factores, sobretudo major (e.g., doença, 
parentalidade) e minor ( e.g., stress laboral) life events, 
que são perspectivados como positivos para um dos 
elementos do casal ou para ambos; bem como a 
influência de outros subsistesmas e sistemas exógenos 
ao casal. 
 Aprendizagem e 
experiências de vida (AVP1) 
Referências às experiências de vida e 
aprendizagens anteriores como sendo factores que 
permitem a manutenção de uma relação feliz 
Crise económica  Referências à crise económica sentida na vida 
  
(AVP2) do casal como um factor positivo para a relação 
Filhos (AVP3) Referências à influência positiva dos filhos 
como factor importante para a manutenção de uma 
relação feliz 
Outra relação (AVP4) Referências à existência de uma nova relação 
(após uma anterior não satisfatória) 
Relação com a 
família de origem  (AVP5) 
Referências à forma como os elementos se 
relacionam com a sua família de origem e do 
companheiro como factor importante para a 
manutenção de uma relação feliz 
Saúde económica e 
financeira  (AVP6) 
Referências à influência da situação 
socioecónomica do casal como factor importante para 
a manutenção de uma relação feliz 
Vida profissional 
(AVP7) 
Referências à vida e satisfação profissional 
entendida como momento positivo para a relação 
Atitudes associadas às sessões 
de prevenção (AS) 
Na categoria AP cabem todas as associações 
espontâneas que surjam no discurso do emissor sobre 
se sessões de prevenção dos problemas conjugais 
fazem sentido ou não. 
 Atitudes Optimistas 
(AS1) 
Referências optimistas à existência de sessões 
de prevenção 
Atitudes Neutras 
(AS2) 
Referências neutras à existência de sessões de 
prevenção 
Atitudes Pessimistas 
(AS3) 
Referências pessimistas à existência de sessões 
de prevenção 
Expectativas e Ideias face às 
sessões de prevenção (ESP) 
Na categoria EEP cabem todas as ideias 
espontâneas ou respostas à pergunta 11 bem como as 
que possam ser agrupadas nos vários indicadores 
definidos como alíneas da pergunta 11 
 ESP Globais (ESPG) Ideias espontâneas ou respostas à pergunta 11 
ESP Conteúdo 
(ESPC) 
Ideias referentes aos temas a abordar nas 
sessões 
  
 Questões 
específicas do casal 
(ESPC1) 
As sessões devem ser adaptadas às 
problemáticas trazidas pelo casal 
Adaptação à vida 
de casal (ESPC2) 
As sessões devem abordar questões sobre a 
adaptação de ambos os à vida em casal, bem como as 
questões associadas a esta realidade 
Ciúme (ESPC3) As sessões devem abordar o ciúme, 
trabalhando as reacções do casal 
Comunicação 
(ESPC4) 
As sessões devem abordar questões sobre 
comunicação em casal, as suas características e 
disfunções 
Desmistificação de 
conceitos (ESPC5) 
As sessões devem abordar questões sobre a 
adaptação de ambos os à vida em casal, bem como as 
questões associadas a esta realidade 
Filhos (ESPC6) As sessões devem abordar questões sobre a 
parentalidade e o impacto dos filhos no casal 
Formas como se vê 
o companheiro 
(ESPC7) 
As sessões devem abordar questões sobre a 
forma como os companheiros se vêem um ao outro 
enquanto pessoa e membro do casal 
Futuro (ESPC8) As sessões devem abordar o futuro dos casais, 
os desafios e tarefas que estes podem esperar 
Género (ESPC9) As sessões devem abordar várias características 
de género, bem como alguns estereótipos e papéis 
Gestão emocional 
(ESPC10) 
As sessões devem abordar as emoções, bem 
como ser desenvolvidas de forma a capacitar o casal 
na gestão emocional 
Individualidade 
(ESPC11) 
As sessões devem abordar questões 
relacionadas com a individualidade e o seu impacto no 
casal 
Sexualidade 
(ESPC12) 
As sessões devem abordar questões 
relacionadas a sexualidade, bem como os diversos 
tabus associados 
Situação As sessões devem abordar questões 
  
profissional 
(ESPC13) 
relacionadas com a situação profissional e a influência 
desta na vida do casal 
ESP Formador 
(ESPF) 
Ideias referentes a que deve dinamizar as 
sessões 
 Casal (ESPF1) As sessões devem ser dinamizadas por um 
casal 
Não um casal 
(ESPF2) 
Referências às limitações de ser um casal a 
dinamizar as sessões 
Padre (ESPF3) As sessões devem ser dinamizadas por um 
padre 
Não um padre 
(ESPF4) 
Referências às limitações de ser um padre a 
dinamizar as sessões 
Psicólogo (ESPF5) As sessões devem ser dinamizadas por um 
psicólogo 
Técnico (ESPF6) As sessões devem ser dinamizadas por 
qualquer técnico com formação 
Técnico 
reconhecido 
(ESPF7) 
As sessões devem ser dinamizadas por um 
técnico reconhecido pelos participantes como sendo 
um especialista 
Terapeuta familiar 
(ESPF8) 
As sessões devem ser dinamizadas por um 
terapeuta familiar 
Não um terapeuta 
familiar (ESPF9) 
Referências às limitações de ser um terapeuta 
familiar a dinamizar as sessões 
Tipo de objectivos 
(ESPF10) 
O formador deveria ser adaptados ao tipo de 
problemática a ser abordada nas sessões 
ESP Formato (ESPFt) Ideias referentes à forma como as sessões 
devem ser organizadas (forma e público alvo) podem 
agrupar-se nos indicadores seguintes 
 Actividades 
(ESPFt1) 
Realização de actividades nas sessões 
Só casal (ESPFt2) As sessões devem ser organizadas para um 
casal 
  
Combinado 
(Estrutura) 
(ESPFt3) 
As sessões são feitas a partir da combinação 
entre informação + actividades + formulação de 
objectivos+ discussão dos mesmos com o casal 
Conversa (ESPFt4) As sessões são feitas a partir de conversas entre 
o formador e o casal/casais 
Formulação e 
avaliação de 
objectivos 
(ESPFt5) 
Formulação e avaliação de objectivos com o 
casal e discussão dos mesmos 
Grupos de casais 
(ESPFt6) 
As sessões devem ser organizadas para um 
grupo de casai 
Individual 
(ESPFt7) 
As sessões devem ser para os participantes 
individualmente 
Informação 
(ESPFt8) 
As sessões são feitas a partir da transmissão de 
informação 
Misto (Grupo e só 
casal) (ESPFt9) 
As sessões devem ser organizadas inicialmente 
individualmente/casal e posteriormente em grupo 
Sessões de trabalho 
(ESPFt11) 
As sessões decorrem com sessões de trabalho 
para o casal/ casais 
ESP Quando/ Local 
(ESPQL) 
Ideias referentes à localização espacial das 
sessões bem como a quando é que estas deviam 
decorrer 
 Fim-de-semana 
(ESPQL1) 
As sessões deveriam decorrer durante o fim de 
semana 
Fora do horário de 
trabalho (ESPQL2) 
As sessões deveriam decorrer fora do horário 
de trabalho 
Local informal 
(ESPQL3) 
O local para estas sessões deve ser informal e 
com espaços lúdicos 
Local neutro 
(ESPQL4) 
As sessões devem ser em locais neutros (fora 
de casa, trabalho) 
Nas férias 
(ESPQL5) 
As sessões deveriam decorrer durante as férias 
Perto de casa As sessões devem ser desenvolvidas perto do 
  
(ESPQL6) local de residência 
Retiro (ESPQL7 ) As sessões são organizadas como retiro. 
Qualquer local 
(ESPQL8) 
Referências ao facto da localização das sessões 
não ser relevante 
ESP Frequência 
(ESPFr) 
Ideias referentes à periodicidades das sessões 
 Esporadicamente 
(ESPFr1) 
As sessões deveriam ser desenvolvidas 
esporadicamente 
Uma vez por ano 
(ESPFr2) 
As sessões deveriam ser desenvolvidas 
anualmente 
Uma vez por 
semana (ESPFr3) 
As sessões deveriam ser desenvolvidas 
semanalmente 
Razões para as sessões (RP) Na categoria RP cabem todos as justificações 
que sejam mencionados no discurso do emissor como 
justificando  a ida ou não a estas sessões. 
 
  
  
APÊNDICE V: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: CRENÇAS SOBRE UM CASAL FELIZ 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (3,31)=14.47 para p < .005 
Feminino: F (2,37)=4.37 para p < .067  
 
Gráfico1: Análise da categoria C com 3 clusters 
 
 
 
Quadro1: Indicadores da categoria C agrupados nos 3 clusters 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
5: Não existe um casal feliz 2: Crescimento em 
conjunto 
1: Confiança e honestidade 
9: Sexualidade Satisfatória 4:Exemplo de gerações 
Anteriores 
3: Diálogo 
 6: Projecção no futuro 8: Respeito pela 
individualidade 
 7. Projectos em comum  
 
 
 
  
 
 
 
Quadro2: Frequências dos indicadores da categoria C  
Indicadores Masculino Feminino 
1 : Confiança_honestidade 31 19 
2 : Crescimento em conjunto 0 15 
3 : Diálogo_Partilha 15 25 
4 : Exemplos de gerações anteriores 8 10 
5 : Não há um casal feliz 30 3 
6 : Projecção no futuro 3 15 
7 : Projectos em comum 12 0 
8 : Respeito pela individualidade 27 19 
9 : Sexualidade satisfatória 38 11 
 
  
  
APÊNDICE VI: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: FACTORES DE PROTECTORES 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (14,71)= 103.65 para p<.000  
Feminino: F (13.31)= 57.66  para p<.000 
 
Gráfico2: Análise da categoria FP com 3 clusters 
 
 
 
Quadro3: Indicadores da categoria FP agrupados nos 3 clusters 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
30: Respeito pela 
individualidade 
2 : Acreditar no futuro da 
relação 
1 : Aceitação do outro 
 7 : Características individuais 3 : Adaptação 
 
8 : Carinho 4 : Apoio do companheiro nas 
tarefas 
 11 : Compression 5 : Atracção física 
 13 : Confiança 6 : Caminho diário 
 14 : Consciência dos 
problemas 
9 : Cedência 
 18 : Dedicação à relação 10 : Companheirismo 
 19 : Dialogo_Partilha 12 : Conceito de família 
  
 
24 : Momento de análise 
pessoal 
15 : Controlo da 
agressividade 
 26 : Mudança intrapessoal 16 : Controlo do ciúme 
 27 : Projectos em comum 17 : Crise na relação 
 29 : Resolução de conflitos 20 : Entendimento 
 31 : Rituais do casal 
21 : Idealização do 
companheiro 
 33 : Sair da Rotina 22 : Intervalos 
  23 : Intimidade 
  25 : Momentos de separação 
 
 28 : Recursos para lidar com 
a crise 
  32 : Rotinas familiares 
  34 : Semelhanças 
  35 : Sexualidade 
 
Quadro 4: Frequências dos indicadores da categoria FP 
 
Masculino Feminino 
1 : Aceitação do outro 0 28 
2 : Acreditar no futuro da relação 44 15 
3 : Adaptação 0 21 
4 : Apoio do companheiro nas tarefas 9 10 
5 : Atracção física 0 9 
6 : Caminho diário 0 21 
7 : Características individuais 19 5 
8 : Carinho 29 29 
9 : Cedência 12 42 
10 : Companheirismo 1 19 
11 : Compression 36 2 
12 : Conceito de família 0 17 
13 : Confiança 22 9 
14 : Consciência dos problemas 38 0 
15 : Controlo da agressividade 0 8 
  
16 : Controlo do ciúme 15 14 
17 : Crise na relação 0 16 
18 : Dedicação à relação 24 0 
19 : Diálogo_Partilha 60 40 
20 : Entendimento 7 23 
21 : Idealização do companheiro 0 22 
22 : Intervalos 7 7 
23 : Intimidade 16 12 
24 : Momento de análise pessoal 27 0 
25 : Momentos de separação 6 0 
26 : Mudança intrapessoal 24 5 
27 : Projectos em comum 28 16 
28 : Recursos para lidar com a crise 4 0 
29 : Resolução de conflitos 27 3 
30 : Respeito pela individualidade 111 141 
31 : Rituais do casal 43 8 
32 : Rotinas familiares 0 22 
33 : Sair da Rotina 24 27 
34 : Semelhanças 0 25 
35 : Sexualidade 16 39 
 
 
 
 
  
  
APÊNDICE VII: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: FACTORES DE RISCO 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (6,68)=15,48 para p < .000 
Feminino: F (6,47)=14,29 para p<.000 
 
 
Gráfico 3: Análise da categoria FR com 3 clusters 
 
  
 
Quadro5: Indicadores da categoria FR agrupados nos 3 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
4 : Ciúmes 2 : Ausência prolongada do 
outro 
1 : Anulação 
 5 : Comunicação 
disfuncional 
3 : Características 
individuais 
 7 : Diferenças 6 : Desrespeito pela 
individualidade 
 8 : Estagnação 9 : Expectativas irrealistas 
 10 : Instabilidade do 11 : Intolerância 
  
parceiro 
 12 : Luta diária 15 : Não participação nas 
despesas 
 13 : Modelos relacionais 
negativos 
16 : Necessidade de 
privacidade 
 14 : Mudança intrapessoal 17 : Omissão de factos 
 19 : Semelhanças 18 : Rotina 
 21 : Sobrecarga de um dos 
companheiros 
20 : Sexualidade 
Insatisfatória 
 23 : Violência 22 : Tentativa de mudar o 
outro 
 
Quadro 6: Frequências dos indicadores da categoria FR 
 Masculino Feminino 
1 : Anulação 23 8 
2 : Ausência prolongada do outro 1 53 
3 : Características individuais 20 10 
4 : Ciúmes 68 75 
5 : Comunicação disfuncional 36 46 
6 : Desrespeito pela individualidade 12 6 
7 : Diferenças 0 14 
8 : Estagnação 0 30 
9 : Expectativas irrealistas 8 4 
10 : Instabilidade do parceiro 0 7 
11 : Intolerância 9 6 
12 : Luta diária 0 1 
13 : Modelos relacionais negativos 2 4 
14 : Mudança intrapessoal 0 14 
15 : Não participação nas despesas 18 0 
16 : Necessidade de privacidade 10 0 
17 : Omissão de factos 32 9 
18 : Rotina 50 1 
  
 
 
 
  
19 : Semelhanças 0 3 
20 : Sexualidade Insatisfatória 35 0 
21 : Sobrecarga de um dos companheiros 0 24 
22 : Tentativa de mudar o outro 10 8 
23 : Violência 0 4 
  
APÊNDICE VIII: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: FACTORES DE RISCO FUTUROS 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (3.43)=11.27 para p < .006 
Feminino: F (3.47)=11.79 para p <.006 
 
Gráfico 4: Análise da categoria FRF com 3 clusters 
 
 
 
 
Quadro7: Indicadores da categoria FRF agrupados nos 3 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
10 : Vontade de terminar a 
relação 
2 : Filhos 1 : Falta de carinho 
 3 : Foco no passado 4 : Influência familiar 
 7 : Problemas de Saúde 5 : Influência profissional 
 9 : Sexualidade 6 : Interesse por uma outra 
pessoa 
  8 : Rotina 
 
  
 
Quadro 6: Frequências dos indicadores da categoria FRF 
 
 Masculino Feminino 
1 : Falta de carinho 7 0 
2 : Filhos 18 2 
3 : foco no passado 10 0 
4 :Iinfluência familiar 0 6 
5 : Influência profissional 0 5 
6 : Interesse por uma outra pessoa 0 6 
7 : Problemas de Saúde 13 6 
8 : Rotina 6 0 
9 : Sexualidade 11 0 
10 : Vontade de terminar a relação 0 18 
 
  
  
APÊNDICE IIX: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: ACONTECIMENTO DE VIDA E CONTEXTO 
POSITIVOS 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (2.69)= 17.38 para  p < .011 
Feminino: F (2.50)= 9,98 para p <.028 
 
Gráfico 5: Análise da categoria AVP com 3 clusters 
 
 
 
Quadro7: Indicadores da categoria AVP agrupados nos 3 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
5 : Relação com a família 
de origem 
1 : Aprendizagens e 
experiencias de vida 3 : Filhos 
 2 : Crise económica  
 4 : Outra relação  
 6 : Saúde económica e 
financeira 
 
 7 : Vida profissional  
 
 
  
 
Quadro 8: Frequências dos indicadores da categoria AVP 
 
 Masculino Feminino 
1 : Aprendizagens e experiencias de vida 5 16 
2 : Crise económica 0 9 
3 : Filhos 5 43 
4 : Outra relação 0 3 
5 : Relação com a família de origem 21 0 
6 : Saúde económica e financeira 6 17 
7 : Vida profissional 1 0 
 
  
  
APÊNDICE IX: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: ACONTECIMENTOS DE VIDA E CONTEXTO 
NEGATIVOS 
 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (3,63)= 10.59 para p < .006 
Feminino: F (4,93)= 262.83 para p <.000 
 
Gráfico 6: Análise da categoria AVN com 3 clusters 
 
 
 
Quadro 9: Indicadores da categoria AVN agrupados nos 3 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
9: Interferências externas 6 : Impacto dos filhos 
1 : Alterações associadas ao 
ciclo de vida do casal 
 
 2 : Crise económica e 
financeira 
  3 : Desemprego 
  4 : Estereótipos 
 
 5 : Gestão do espaço em 
comum 
  
 
 7 : Impacto negativo da 
crise económica e financeira 
 
 8 : Influências da vida 
profissional 
 
 10 : Morte de um ente 
querido 
  11 : Problemas de saúde 
 
 
Quadro 10: Frequências dos indicadores da categoria AVN 
 
 Masculino Feminino 
1 : Alterações associadas ao ciclo de vida do casal 10 0 
2 : Crise económica e financeira 5 0 
3 : Desemprego 0 2 
4 : Estereótipos 0 6 
5 : Gestão do espaço em comum 19 0 
6 : Impacto dos filhos 80 58 
7 : Impacto negativo da crise económica e 
financeira 
39 1 
8 : Influências da vida profissional 26 18 
9 : Interferências externas 26 150 
10 : Morte de um ente querido 0 10 
11 : Problemas de saúde 21 0 
 
  
  
APÊNDICE X: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: ATITUDES FACE ÀS SESSÕES DE PREVENÇÃO 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (1.68)=5.33 para p < .260 
Feminino: F (1.64)=4.48 para p <.281 
 
Gráfico 7: Análise da categoria AS com 2 clusters 
 
 
 
Quadro 11: Indicadores da categoria AS agrupados nos 2 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 
1 : Atitudes neutras 2 : Atitudes pessimistas 
3: Atitudes positivas  
 
Quadro 12: Frequências dos indicadores da categoria AS 
 Masculino Feminino 
1 : Atitudes neutras 16 2 
2 : Atitudes optimistas 65 42 
3 : Atitudes pessimistas 37 18 
  
  
APÊNDICE XI: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: EXPECTATIVAS E IDEIAS FACE ÀS SESSÕES DE 
PREVENÇÃO: FORMATO 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (4.13)= 39,38 para p < .000 
Feminino: F (2.96)= 6,722 para p <.023 
 
Gráfico 8: Análise da categoria ESP Ft com 3 clusters 
 
 
 
Quadro 13: Indicadores da categoria ESP Ft agrupados nos 3 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
4 : Conversa 2 : Só Casal 1 : Actividades 
9 : Misto (grupo e 
só casal)  3 : Combinado (estrutura) 
  5 : Formulação e avaliação  de objectivos 
  6 : Grupo de casais 
  7 : Individual 
  8 : Informação 
  10 : Sessões de trabalho 
 
  
 
Quadro 14: Frequências dos indicadores da categoria ESP Ft 
 
 Masculino Feminino 
1 : Actividades 15 5 
2 : Só casal 50 5 
3 : Combinado (estrutura) 0 11 
4 : Conversa 22 13 
5 : Formulação e avaliação  de objectivos 3 1 
6 : Grupo de casais 1 8 
7 : Individual 7 3 
8 : Informação 8 0 
9 : Misto (grupo e só casal) 18 20 
10 : Sessões de trabalho 6 1 
 
  
  
APÊNDICE XII: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: ESPECTATIVAS E IDEIAS FACE ÀS SESSÕES DE 
PREVENÇÃO: FORMADOR 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (3.79)=18.65 para p < .002 
Feminino: F (2.93)=6.56 para p <.025 
 
 
Gráfico 9: Análise da categoria ESP F com 3 clusters 
 
 
 
Quadro 13: Indicadores da categoria ESP F agrupados nos 3 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
1 : Casal 4 : Não um padre 3 : Padre 
2 : Não um casal 6 : Técnico 7 : Técnico reconhecido 
5 : Psicólogo  8 : Terapeuta familiar 
10 : Tipo de objectivos  9 : Não um terapeuta familiar 
 
 
 
 
  
Quadro 14: Frequências dos indicadores da categoria ESP F 
 
 Masculino Feminino 
1 : Casal 20 20 
2 : Não um casal 23 30 
3 : Padre 12 4 
4 : Não um padre 5 46 
5 : Psicólogo 19 10 
6 : Técnico 9 25 
7 : Técnico reconhecido 5 5 
8 : Terapeuta familiar 2 4 
9 : Não um terapeuta familiar 4 1 
10 : Tipo de objectivos 17 0 
 
  
  
APÊNDICE XIII: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: EXPECTATIVAS E IDEIAS FACE ÀS SESSÕES DE 
PREVENÇÃO: CONTEÚDO 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (4.70)= 14.04  para p< .000  
Feminino: F (4.96)= 23.70 para p< .000 
 
Gráfico 10: Análise da categoria ESP C com 2 clusters 
 
 
Quadro 15: Indicadores da categoria ESP C agrupados nos 3 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
1 : Questões especificas  
do casal 
2 : Adaptação à vida de 
casal 
7 : Forma como se vê o 
companheiro 
4 : Comunicação 3 : Ciúme 9 : Géneros 
11 : Individualidade 
5:Desmistificação de 
conceitos 12 : Sexualidade 
 6 : filhos  
 8 : Futuro  
 10 : Gestão emocional  
 13:Situação profissional  
 
  
 
Quadro 16: Frequências dos indicadores da categoria ESP C 
 Masculino Feminino 
1 : Questões especificas  do casal 15 24 
2 : Adaptação à vida de casal 0 13 
3 : Ciúme 1 1 
4 : Comunicação 20 24 
5 : Desmistificação de conceitos 0 7 
6 : filhos 1 11 
7 : Forma como se vê o 
companheiro 
21 0 
8 : Futuro 4 0 
9 : Géneros 42 3 
10 : Gestão emocional 7 1 
11 : Individualidade 5 22 
12 : Sexualidade 24 1 
13 : Situação profissional 4 0 
 
 
  
  
APÊNDICE XIV: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM INDICADORES 
DA CATEGORIA: EXPECTATIVAS E IDEIAS FACE ÀS SESSÕES DE 
PREVENÇÃO: FREQUÊNCIA 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (2.00)= . para p < . 
Feminino: F (1.79)=0.83 para p < .212 
 
Gráfico 11: Análise da categoria ESP Fr com 2 clusters 
 
 
Quadro 17: Indicadores da categoria ESP Fr agrupados nos 2 clusters 
 
Cluster 1 Cluster 2 
1 : Esporadicamente 2 : Uma vez por ano 
 3 : Uma vez por semana 
 
Quadro 18: Frequências dos indicadores da categoria ESP Fr 
 Masculino  Feminino 
1: Esporadicamente 0 3 
2 : Uma vez por ano 2 0 
3 : Uma vez por semana 2 1 
  
  
APÊNDICE XV: DADOS RELATIVOS À ANÁLISE COM 
INDICADORES DA CATEGORIA: EXPECTATIVAS E IDEIAS FACE 
ÀS SESSÕES DE PREVENÇÃO: QUANDO E LOCAL 
Análise de Clusters (ANOVA): 
Masculino: F (3.17)= 23.23 para p< .003 
Feminino: F (3.17)= 23.67 para p< .003 
 
Gráfico 14: Análise da categoria ESP QL com 2 clusters 
 
 
Quadro 19: Indicadores da categoria ESP QL agrupados nos 3 clusters 
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 
1 : Fim de semana 
2 : Fora do horário de 
trabalho 3 : Local informal 
8 : Retiro 4 : Local neutro 5 : Nas férias 
 6 : Perto de casa  
 7 : Qualquer local  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Quadro 20: Frequências dos indicadores da categoria ESP QL 
 Masculino Feminino 
1 : Fim de semana 5 15 
2 : Fora do horário de trabalho 0 2 
3 : Local informal 4 6 
4 : Local neutro 0 6 
5 : Nas férias 7 2 
6 : Perto de casa 1 2 
7 : Qualquer local 0 3 
8 : Retiro 5 14 
 
 
 
 
 
. 
 
 
 
